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RESUMO 
 
 

SESSA, Glênia Aguiar Belarmino da Silva. Expressão por emoção: uma abordagem 
cognitiva de adjetivos em Língua Brasileira de Sinais. 2018.140f. Dissertação 
(Mestrado em Linguística) – Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 
 

Investigam-se os processos cognitivos subjacentes ao sentido dos sinais da 
Língua Brasileira de Sinais para expressar emoções, incluídos na categoria dos 
adjetivos. Para tanto, foram analisados os estudos relacionados à gramática da 
Libras à luz das pesquisas de Brito (1995) e Felipe (2001). Quanto à fundamentação 
teórica, utilizam-se os seguintes conceitos: corporificação, metáfora conceptual, 
metonímia conceptual, esquema imagético, segundo Lakoff e Johnson (1980), 
categoria radial (LAKOFF, 1987) e iconicidade cognitiva, consoante às pesquisas de 
Wilcox (2004) e Nunes (2014). Após análise, postularam-se as projeções 
metonímicas EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, INTENSIDADE/DIREÇÃO DE 
MOVIMENTO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e CONTATO POR EMOÇÃO para os 
adjetivos em Libras estudados, uma especificação da metonímia mais ampla PARTE 
PELO TODO. Conclui-se que todas elas atuam na diminuição da distância entre os 
polos de uma unidade simbólica, porém algumas possuem maior influência do que 
outras. As expressões não manuais estabelecem uma importante relação na 
construção do significado desses adjetivos, pois apareceram em todos os adjetivos 
estudados. O ponto de articulação desempenha um papel fundamental na 
conceptualização dos sinais, pois se relacionam diretamente à corporificação em 
razão da ligação do sinal a uma função no/do corpo. Observou-se ainda que alguns 
dos sinais apresentam maior grau de iconicidade cognitiva do que outros, mas todos 
possuem algum traço desse atributo.  
 
 
Palavras-chave: Libras. Adjetivos. Iconicidade Cognitiva. Corporificação.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  
 
 

SESSA, Glênia Aguiar Belarmino da Silva. Expression by emotion: a cognitive 
approach of adjectives in Brazilian Sign Language. 2018.140f. Dissertação 
(Mestrado em Linguística) – Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 
 

We investigate the cognitive processes underlying the sense of Brazilian 
Sign Language signs that express emotions, included in the category of adjectives.  
For this, the studies related to the Libras' grammar were analyzed in the light of the 
researches of Brito (1995) and Felipe (2001).  As for the theoretical foundation, the 
following concepts were used: embodiment, conceptual metaphor, conceptual 
metonymy, image schemes, according to Lakoff and Johnson (1980), radial category 
(LAKOFF, 1987) and cognitive iconicity, in conformity with Wilcox's (2004) and 
Nunes (2014).  After analysis, the metonymic projections were postulated as NON-
MANUAL EXPRESSION BY EMOTION, INTENSITY/DIRECTION OF MOVEMENT BY EMOTION and 
CONTACT BY EMOTION for Libras’ adjectives studied, a specification of the metonymy 
PART FOR THE WHOLE. We conclude that all of them act to reduce the distance 
between the poles of a symbolic unit, but some have greater influence than others. 
The non-manual expressions establish an important relation in the construction of the 
meaning of these adjectives, since they appeared in all the adjectives studied. The 
point of articulation plays a fundamental role in the conceptualization of the signs, 
since they are directly related to the embodiment by reason of the connection of the 
sign to a function in the body. It was also observed that some of the signs present a 
higher degree of cognitive iconicity than others, but all have some trait of this 
attribute. 
  
 
Keywords: Libras. Adjectives. Cognitive Iconicity. Embodiment. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Esta pesquisa foi concebida a partir da observação da escassez de estudos 

específicos sobre a classe gramatical dos adjetivos na Língua Brasileira de Sinais 

(Libras)1. Ao pesquisar a literatura existente, percebe-se sempre uma breve 

explanação sobre essa classe gramatical. No entanto, nota-se que o descortinar 

desse tema é, sem dúvida, muito mais abrangente. Assim, pretende-se pesquisar os 

processos cognitivos subjacentes ao sentido dos sinais da Libras para expressar 

emoções, incluídos na categoria dos adjetivos. 

A sociedade do terceiro milênio apresenta características intimamente ligadas 

à concepção que se tem apregoado hoje a respeito de inclusão. Nesse sentido, uma 

vez que se considera a Língua Brasileira de Sinais como principal ferramenta para a 

inclusão social da pessoa surda, sendo esse pressuposto apregoado pela própria 

Legislação Brasileira que dispõe sobre o tema, é natural que outras pesquisas, cada 

vez mais abrangentes, investiguem essa língua. Em consonância com os ideais e as 

perspectivas da chamada “sociedade inclusiva”, nasce esta pesquisa, a fim de 

colaborar para a diversificação e o aprofundamento dos estudos que abordam a 

gramática da Libras. Especificamente, a investigação desses com base nos 

pressupostos teóricos da Linguística Cognitiva. 

Para a construção desta dissertação, foram analisados os estudos 

relacionados à gramática da Libras à luz das pesquisas de Brito (1995) e Felipe 

(2001). Acerca das questões das teorias linguísticas, utiliza-se a base teórica da 

Linguística Cognitiva de acordo com os seguintes conceitos: corporificação, 

metáfora conceptual, metonímia conceptual, esquema imagético, segundo Lakoff e 

Johnson (1980), teoria da categorização radial (LAKOFF, 1987) e iconicidade 

cognitiva consoante às pesquisas de Wilcox (2004) e Nunes (2014). 

No capítulo 1, serão apresentados alguns conceitos basilares da Linguística 

Cognitiva que permearam este estudo, tendo em vista que a construção do 

pensamento é refletida na linguagem humana. Logo, tanto fatores externos como a 

                                                             
1Alguns estudiosos preferem manter o padrão internacional, usando a abreviação LSB para fazer 
referência à Língua Brasileira de Sinais. Dessa forma, estabelecem um paralelo com outras siglas 
designativas: Língua de Sinais Americana (LSA) e Língua de Sinais Francesa (LSF), por exemplo. No 
entanto, nesta pesquisa, será adotada a nomenclatura Libras conforme figura na legislação brasileira 
e no modo como é amplamente conhecida pela comunidade que a utiliza. 



15 
 

cultura e o conhecimento de mundo, quanto fatores internos, ou seja, aqueles 

inerentes à capacidade cognitiva dos indivíduos serão peças que engendram os atos 

de comunicação. 

O capítulo 2 dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais e sua estrutura. 

Abordaremos ainda a temática da variação linguística observada na Libras, em nível 

lexical.  Nesse sentido, cabe explicitar que os sinais coletados e analisados foram 

extraídos de um dicionário produzido no Estado do Rio de Janeiro e, por isso, 

privilegia a variante linguística encontrada nessa região. No entanto, reconhece-se, 

nesta pesquisa, a ocorrência e a relevância desse fenômeno e defende-se o registro 

e a divulgação sistemática dessas variantes, para que os surdos de todo o Brasil 

tenham acesso a elas. 

No capítulo 3, descreve-se a metodologia científica adotada nesta pesquisa. 

Trata-se de um estudo de natureza bibliográfica com abordagem qualitativa. Foram 

analisados os adjetivos ligados às emoções humanas coletados do Dicionário Digital 

da Língua Brasileira de Sinais2.  Cada sinal pesquisado foi descrito e detalhado à luz 

dos pressupostos teóricos que fundamentam esta pesquisa. Posteriormente, os 

dados foram tabulados e quantificados de acordo com a incidência de fenômenos 

encontrados. 

A análise dos dados será apresentada no capítulo 4. Nele, os adjetivos foram 

analisados como unidades simbólicas, compostas por polos fonológico e semântico. 

O polo fonológico abarca os parâmetros envolvidos na produção do sinal; o polo 

semântico refere-se ao conceito expresso pelo sinal. Esse conceito foi analisado 

quanto ao papel da ativação de metáforas e metonímias conceptuais, bem como aos 

esquemas imagéticos que fundamentam tais conceitos, a fim de evidenciar o caráter 

corporificado dos adjetivos da Libras pesquisados, devido à iconicidade cognitiva 

dessa língua de sinais. Após a análise será postulada uma categorização radial para 

tais adjetivos. No último capítulo, serão tecidas as considerações finais.  

 

                                                             
2 Disponível em: <http://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/main_site/libras.htm>. 
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1 LINGUÍSTICA COGNITIVA 
 

 

A Linguística Cognitiva (LC) surgiu em 1989 como um "movimento" e não 

propriamente como uma "teoria". Isso porque não possui um corpo teórico unificado. 

No entanto, Almeida et al. (2009) ressaltam que há um ponto de concordância: os 

fenômenos léxico-gramaticais devem ser explicados a partir de mecanismos 

cognitivos mais gerais. 

Na LC, o uso das línguas reflete a construção do pensamento no que tange 

às suas estruturas. Nesse contexto, Almeida et al. (2009) elencam dois corolários. O 

primeiro é que a representação do conhecimento de mundo de um indivíduo não 

será essencialmente divergente da representação semântica criada ou reproduzida 

por ele. O segundo diz respeito à influência de outros aspectos cognitivos, como, por 

exemplo, mecanismos de categorização ou de atenção sobre o funcionamento da 

gramática. Diante do exposto, pode-se assumir que a LC lida com seu objeto de 

estudo sob uma perspectiva sistêmica, permeada pela interdependência. 

Evans e Green (2006) afirmam ainda que as línguas abrem uma janela para a 

função cognitiva, fornecendo insights sobre a natureza, estrutura e organização de 

pensamentos e ideias. Assim, tal abordagem, diferentemente de outras abordagens 

de estudo, propõe a análise de certas propriedades fundamentais que a mente 

humana possui. Trata-se de um campo de estudo relativamente novo que surgiu em 

meio às pesquisas interdisciplinares do que se denomina Ciência Cognitiva. 

De acordo com Kövecses (2006), a mente humana não é um fenômeno 

isolado, pois existem diversos aspectos que devem ser considerados nela. 

Tradicionalmente essas especificidades eram chamadas de faculdades mentais, e 

muitos filósofos têm listado quais seriam essas propriedades da mente ao longo dos 

anos. No entanto, sob a ótica da LC, não se concebe a compartimentalização das 

habilidades mentais.  
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1.1 Corporificação e significado linguístico  
 
 
Para a LC, a experiência corporal do ser humano relaciona-se intrinsicamente 

ao processo de conceptualização. Logo, no âmbito da LC, a mente é corporificada, 

por isso as experiências do corpo também assumem um papel fundamental na 

formação da gramática. O raciocínio concilia o escopo individual e o coletivo, de 

forma que a predisposição genética se conecta às características de cada 

comunidade linguística (ALMEIDA et al., 2009). Contextualizando essa ideia, 

Geeraerts (2006) explica que, para além de entidades biológicas, existem ainda as 

dimensões cultural e social.  

Assim, línguas podem revelar a identidade, uma vez que incorporam a 

experiência histórica e cultural de grupos de falantes. Ao falar a palavra “árvore”, por 

exemplo, enquanto uma pessoa ativa uma representação mental do que seria esse 

objeto, outra poderá pensar em um tipo de árvore diferente. Isso a depender de suas 

experiências com o ambiente em que vive ou dos conhecimentos sobre o assunto 

que possui. (KÖVECSES, 2006). 

A organização do conhecimento de mundo reflete-se na atribuição dos 

significados. Geeraerts (2006) afirma que o significado linguístico é dinâmico e 

flexível, ou seja, pode mudar dependendo das experiências vivenciadas pelos 

indivíduos. Portanto, não existe um conjunto rígido de traços que se aplicam a todos, 

ainda que esses estejam agrupados em uma mesma categoria, o que existe são 

apenas padrões mais prototípicos e menos prototípicos para uma mesma espécie. 

Ainda sobre o significado linguístico, o autor elucida que esse é enciclopédico e não-

autônomo, pois não está separado das outras formas de conhecimento de mundo, 

sem depender unicamente das faculdades mentais do indivíduo, mas de toda a 

interação dele em sociedade. 

Almeida et al. (2009) explicam que não há distinção entre significado 

linguístico e significado enciclopédico na LC. Sob essa perspectiva, toda descrição 

semântica deve incluir estruturas que explicitem como se engendra o conhecimento 

de mundo do ser humano.  Essas estruturas podem ser de forma mais ampla 

separadas em dois polos: esquemas imagéticos e frames ou modelos cognitivos 

idealizados. 
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1.2 Esquemas Imagéticos 
 

Representações mentais que codificam padrões espaciais e relações de força 

que identificamos em nossa interação com o ambiente ao redor (ALMEIDA et al., 

2009), os esquemas imagéticos (EI) remetem a experiências sensório-motoras, por 

isso pode-se afirmar que a ocorrência de esquemas imagéticos abrange todos os 

domínios do conhecimento humano. Nesse contexto, Geeraerts (2006) relata que 

domínios pré-linguísticos, como o espacial, projetam-se dentro de domínios mais 

abstratos, produzindo novas estruturas. 

Os EIs mais frequentes são de CONTÊINER ou RECIPIENTE, ORIGEM-PERCURSO-

DESTINO, TRAJETÓRIA (path), ELO (link), FORÇA e CONTRAFORÇA, EQUILÍBRIO (balance), 

BLOQUEIO, PARTE-TODO, CENTRO-PERIFERIA e CONTATO. Percebe-se, assim, que essas 

representações esquemáticas espaciais, por serem mais concretas, ou seja, por 

transitarem no campo da experiência sensório-motora, são carregadas pelas 

pessoas desde a infância, ajudando na conceptualização de instâncias mais 

abstratas e complexas. Atuam, portanto, como organizadores do pensamento frente 

a esses diversos domínios.  

Uma criança, ao brincar de carrinho, por exemplo, poderá entrar em contato 

com uma série de experiências concretas que poderão ajudá-la a compreender 

futuramente outros conceitos mais sofisticados a partir de esquemas imagéticos. 

Ações simples como escolher um ponto de partida, um caminho e um ponto de 

chegada (EI ORIGEM-PERCURSO-DESTINO), diante do aparecimento de outro carrinho 

na pista, em sentido contrário, poderá representar o EI FORÇA e CONTRAFORÇA, ou 

ainda, de BLOQUEIO, caso entrem em colisão. Assim, essas experiências contribuirão 

para a conceptualização de metáforas como VIDA É JORNADA e PROBLEMAS SÃO 

BARREIRAS. 

 

 

1.3 Frames e Modelos Cognitivos Idealizados 
 

 

Frames são redes de conceitos interligados de tal maneira que se torna 

necessário conhecer todo o contexto a que estão relacionados para entender 



19 
 

qualquer um de seus conceitos. Há autores que não distinguem frame, domínio e 

modelo cognitivo idealizado. 

Os modelos cognitivos idealizados (MCI), semelhantes aos frames, 

representam uma rede de conceitos profundamente relacionados ao meio no qual 

são conceptualizados, mas abarcam estereótipos, como no exemplo de MCI de 

casamento. Ao pensar em casamento, tem-se o estereótipo de um homem e uma 

mulher se unindo em matrimônio. Qualquer união não heterossexual e não 

monogâmica destoará do MCI que demonstra uma representação cognitiva de base 

cultural do que é mais costumeiro, ou mais prototípico (ALMEIDA et al., 2009).  

Um protótipo é um representante de uma categoria, ou seja, sempre haverá 

membros de uma categoria mais centrais que possuem maior representatividade 

perante os demais. Citando a teoria dos protótipos de Eleonor Rosch, desenvolvida 

na década de 70, Almeida et al. (2009) elencam três aspectos que ajudam a eleger 

os membros mais prototípicos de uma categoria: relevância perceptual; capacidade 

de serem facilmente memorizados e capacidade de permitirem generalizações sobre 

a categoria a partir de tais elementos. 

No entanto, essas categorias organizadas na mente humana, raramente são 

demarcadas rigorosamente. Evans e Green (2006) alertam que algumas categorias 

não são delimitadas, pois, apesar das similaridades, podem demonstrar 

comportamentos distintos.  Quando existem descompassos entre um protótipo e 

uma determinada ação concreta, surgem as categorias radiais, ou seja, faz-se 

necessária uma reorganização em torno do membro mais prototípico (ALMEIDA et 

al., 2009). 

Existem mecanismos cognitivos específicos que não estão plenamente 

descritos nos frames, esquemas imagéticos e modelos cognitivos idealizados. A 

estes Almeida et al. (2009) chamam de operações de conceptualização que 

englobam aspectos da semântica cognitiva conceituados para descrição do 

conhecimento de mundo mais a fundo. 

Por exemplo, em uma determinada cena, uma pessoa pode escolher um 

determinado enfoque. A essa habilidade Evans e Green (2006) chamam de 

perfilamento. Trata-se de uma habilidade corriqueira assim como a habilidade de 

desviar a atenção. Isso é facilmente identificado na construção gramatical, quando 

uma pessoa decide qual será o predicado ou o sujeito da frase.  
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Assim, pode-se dizer que "o pai comprou leite" ou que "o leite foi comprado". 

Essas sentenças demonstram claramente quais elementos ficam em primeiro plano. 

Almeida et al. (2009) chamam esse fenômeno de ajuste focal, pois retrata um 

conjunto de mecanismos responsáveis pela capacidade humana de conceptualizar 

uma mesma situação de diferentes maneiras. 

 

 

1.4 Metáfora Conceptual 
 

 

Um tópico de destaque da LC, pois ocupa grande lugar na agenda das 

pesquisas da área, é a metáfora conceptual. A teoria das metáforas conceptuais 

baseia-se no reconhecimento de que determinada metáfora não se restringe a um 

único item lexical, mas pode estar subjacente a diferentes expressões pertencentes 

a dois domínios distintos: o domínio fonte e o domínio alvo (GEERAERTS, 2006). 

Almeida et al. (2009) destacam que a metáfora da qual estamos tratando 

neste estudo, se difere da concepção tradicional de metáfora, reservada aos textos 

literários. Para a LC, a metáfora está relacionada ao uso da linguagem ordinária, ou 

seja, àquela que vem da vivência humana. Ela pode ser ativada por expressões 

corriqueiras utilizadas no cotidiano das interações verbais. Assim, a metáfora é mais 

do que um recurso linguístico ou uma figura de linguagem, é propriedade do 

pensamento. É no campo das ideias que se torna possível a comparação de dois 

domínios de naturezas diferentes e conceptualizar um deles a partir do outro. Por 

isso, Evans e Green (2006) afirmam que a metáfora é um fenômeno conceitual mais 

do que linguístico. Para exemplificar, têm-se os sinais adjetivos coitado e forte, que 

serão analisados no capítulo 4.  
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COITADO FORTE 

  
Descrição: mão sinalizante aberta com 

dedos separados, palma para dentro. A 

ponta do dedo médio toca no peito, 

fazendo movimentos curtos para baixo, 

repetidas vezes. 

Descrição: mão sinalizante em “P” com 

palma para frente movimentando para 

cima do queixo até o nariz e, em 

seguida, projeta-se para frente. 

 

 

No primeiro sinal, o movimento é realizado para baixo, reforçando o 

significado negativo do adjetivo coitado e revelando a metáfora conceptual RUIM É 

PARA BAIXO. Ao contrário, no segundo, tem-se o movimento ascendente, 

demonstrando o sentido positivo de forte na metáfora conceptual BOM É PARA CIMA. 

Observa-se, nesses exemplos, uma relação de sentidos que aponta para o modo 

como as pessoas percebem essas qualidades. Desse modo, muito mais do que uma 

figura de linguagem, a metáfora conceptual expressa o modo de pensar, de agir, de 

se relacionar, etc.. 

 
 

1.5 Metonímia Conceptual 
 
 
Outro conceito bastante relevante para a linguística cognitiva é a metonímia. 

Geeraerts (2006) explica que, assim como a metáfora, a metonímia também trata de 

uma maneira de pensar em termos de domínios, porém, enquanto a metáfora se 

baseia na similaridade entre dois domínios distintos, a metonímia envolve a projeção 

dentro de um único domínio. Exerce uma função referencial, pois tem a capacidade 

de fazer alusão a um conceito por outro. 
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A primeira abordagem sobre a Teoria da Metonímia Conceptual foi 

desenvolvida por Lakoff e Johnson (1980). Argumentaram que a metonímia é um 

fenômeno conceptual em que “X substitui Y”. Dentro de um contexto específico, a 

metonímia torna-se um veículo saliente que ativa, destaca, um alvo em particular. 

Assim, as metonímias são representadas pela fórmula “B por A”, onde “B” é o 

veículo e “A” é o alvo (EVANS; GREEN, 2006). 

Almeida et al. (2009) relatam que a metonímia, assim como a metáfora, 

também era tratada como recurso expressivo nos estudos tradicionais, mas passou 

a ser observada sob a ótica cognitivista como um processo mental no qual uma 

entidade conceptual dá acesso a outra. Assim, no exemplo, Eles leram Machado de 

Assis, tem-se o nome do autor substituindo a ideia de "obra" na metonímia 

PRODUTOR PELO PRODUTO. Outro exemplo, desta vez em Libras, é o sinal adjetivo 

culpado. 

 

CULPADO 

 
Descrição: mão sinalizante 

aberta, dedos separados e 

semiflexionados com as pontas 

tocando no topo da cabeça. 

 

Nesse sinal, tem-se a metonímia conceptual CONTATO POR EMOÇÃO, pois o fato 

de as pontas dos dedos tocarem o topo da cabeça dá indícios de que se trata, 

conceitualmente, de algo que traz peso à consciência. Assim, o local onde o sinal é 

produzido acrescido do contato estabelecido entre ele e a mão sinalizante, 

substituem a emoção envolvida no seu significado.   
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1.6 Iconicidade Cognitiva 
 
 
A relação entre forma e significado é objeto de estudo da linguística em suas 

diversas linhas de pesquisa. Enquanto algumas veem essa conexão como 

majoritariamente arbitrária, outras admitem o caráter mais natural e icônico da 

linguagem.  

Quadros e Karnopp (2004) defendem, sob a ótica do gerativismo, que a 

língua tende a ser arbitrária, pois a maioria das palavras não tem uma conexão 

intrínseca entre a forma e o significado. Como argumento, as autoras retomam 

Chomsky, pois, para ele, os indivíduos possuem uma predisposição genética para o 

conhecimento dos princípios gerais ditos arbitrários, que estabelecem a estrutura 

gramatical de todas as línguas. 

A Linguística Cognitiva, por sua vez, traz outro olhar sobre os fenômenos da 

linguagem. Esses não são tomados como puramente inatos (aspecto subjetivo), mas 

são também ligados às experiências humanas no mundo em que estão inseridos. As 

unidades e as estruturas da linguagem são estudadas não como autônomas, mas 

como manifestações de capacidades cognitivas gerais, da organização conceptual, 

de princípios de categorização, de mecanismos de processamento e da experiência 

cultural, social e individual (SILVA, 1997). 

Desse modo, para a LC, a relação forma-significado é regida por um dos 

princípios fundamentais da organização linguística que é o da iconicidade. Assume-

se, assim, que as formas linguísticas podem refletir aspectos do conteúdo 

comunicado (HAIMAN, 1985).  

Langacker (2008) explica que a iconicidade pode ser identificada, por 

exemplo, pela forma como as pessoas sequencializam os eventos ocorridos ou 

conceptualizados, através da comunicação. Por exemplo, ao descrever sua rotina 

noturna o emissor provavelmente dirá que chega em casa, toma banho, come, 

escova os dentes e dorme, e não que, dorme, toma banho, escova os dentes e 

come. Essa última seria a rotina da manhã e não da noite. Essa tendência que os 

indivíduos têm de narrar os fatos e ideias, cronologicamente, é chamada pelo autor 

de Iconicidade Temporal. 

 Dessa maneira nova de enxergar esse fenômeno, surge o conceito de 

Iconicidade Cognitiva, cunhado por Wilcox (2004): trata-se de um processo, no qual 
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os polos fonológico (forma) e semântico (significado) de uma estrutura simbólica 

residem em um mesmo espaço conceptual. Nesse sentido, para a LC, a 

arbitrariedade e a iconicidade deixam de ser conceitos antagônicos. Elas podem 

coexistir, pois ambas refletem processos cognitivos mais amplos inerentes à 

linguagem. 

 Uma vez que o espaço conceptual é suficientemente abrangente para 

abrigar todo o pensamento e conhecimento, Wilcox (2004) propõe que as 

semelhanças são distâncias entre estruturas que residem nessa localização 

multidimensional. Certas noções residem próximas umas das outras no espaço 

conceitual, porque possuem certas semelhanças. Outras noções residem mais 

distantes no espaço conceitual, refletindo a sua dissimilaridade. Contudo, todas 

estão localizadas no espaço conceptual.   

Assumindo que as noções mencionadas estão organizadas nos polos 

fonológico e semântico, pode-se compreender que, quanto maior a proximidade 

entre esses espaços, maior a similaridade e, em consequência, maior a iconicidade. 

Ao contrário, quanto maior distância, maior a arbitrariedade. 

Portanto, a iconicidade cognitiva é definida não como uma relação entre a 

forma de um sinal e ao que se refere no mundo real, mas como uma relação entre 

dois polos conceituais. Assim, a iconicidade cognitiva é uma relação estabelecida 

através da distância entre os pólos fonológicos e semânticos das estruturas 

simbólicas (WILCOX, 2004). 

Ao aplicar a teoria da Iconicidade Cognitiva, cunhada por Wilcox, à Libras, 

Nunes (2014) nomeou de sinais icônicos aqueles que apresentam em sua estrutura 

simbólica o polo fonológico e o polo semântico em um mesmo domínio conceptual, 

retratando, assim, na forma, todos os elementos necessários para a visualização do 

significado. A autora exemplifica essa relação no sinal BOLA (figura 1), no qual a 

aproximação dos dois campos se dá pela rota fonológica.  
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Figura 1- Sinal Icônico- BOLA 

 
Fonte: NUNES, 2014. 

 

Desse modo, entende-se que quanto maiores as similaridades fonológicas, 

maior a proximidade entre os polos, pois exercerá atração entre eles, o que resultará 

em um maior grau de iconicidade cognitiva. Esse aspecto será abordado com maior 

detalhamento no capítulo 4 desta pesquisa. 
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2 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
 

 

A Língua Brasileira de Sinais, assim como qualquer outra língua, tem sua 

própria gramática, sendo formada por semântica, pragmática, sintaxe e outros 

elementos que preenchem os requisitos básicos, para que seja considerado um 

sistema linguístico eficiente. Esses aspectos constituem uma configuração sistêmica 

de uma nova modalidade de língua (QUADROS; KARNOPP, 2004). 

De acordo com a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que reconhece a 

Libras como meio legal de comunicação em seu artigo 1º, trata-se de uma língua 

cujo sistema linguístico tem natureza viso-espacial capaz de transmitir ideias e fatos. 

O artigo 2º dispõe que o poder público, em geral, assim como as empresas 

concessionárias de serviços públicos, devem fomentar o uso e a difusão da Libras 

como meio legal de comunicação das comunidades surdas do Brasil. Dessa forma, é 

coerente que mais estudos e pesquisas sobre a Libras surjam, a fim de propiciar 

maior divulgação dessa língua. 

A estrutura gramatical da Língua Brasileira de Sinais, em nível fonológico, ou 

seja, a partir de elementos que formam os itens lexicais, possui cinco parâmetros: 

configuração de mãos, ponto de articulação, orientação, movimento e expressão 

facial e corporal ou expressões não manuais. Da combinação desses parâmetros, 

são construídos os sinais da Libras.  

De acordo com Brito (1995), a configuração de mãos é a forma com que as 

mãos se posicionam para fazer o sinal. A quantidade de possíveis configurações de 

mãos varia de acordo com o autor. Apenas para citar alguns, Brito (1995) 

contabilizou quarenta e seis, Pimenta e Quadros (2006) apontaram sessenta e uma. 

Por apresentar a maior quantidade, optou-se por ilustrar (Figura 2) o quadro 

elaborado por um grupo de pesquisa do Instituto Nacional de Educação de Surdos, 

com setenta e nove configurações de mãos: 
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Figura 2 – Quadro de configuração de mãos 

 
Fonte: Grupo de pesquisa do INES3.  

 

Alguns sinais possuem a mesma configuração, como, por exemplo, SÁBADO e 

APRENDER (figura 3). 

 

Figura 3 – Sinais com a mesma configuração de mão 

  
Fonte: FELIPE, T. A.; MONTEIRO, M. S, 2001.  

 

                                                             
3 Disponível em: <http://charles-libras.blogspot.com.br/2014/10/configuracoes-de-mao.htm>. Acesso 
em: 18 fev. 2018. 
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O ponto de articulação (PA) representa o local onde incide a mão configurada, 

podendo essa mão tocar alguma parte do corpo ou estar em um espaço neutro 

vertical (região do corpo em frente ao tronco). Ainda analisando a figura 3, pode-se 

notar que os sinais SÁBADO e APRENDER se diferem com relação ao ponto de 

articulação, já que, no primeiro sinal, o PA é na boca; enquanto, no segundo, o PA 

localiza-se na testa. 

Os movimentos (M) podem existir ou não nos sinais, conforme mostra a figura 

4. Os sinais RIR, CHORAR e CONHECER possuem o parâmetro movimento em sua 

composição, diferentemente dos sinais, AJOELHAR, EM PÉ e SENTAR, que não têm 

movimento. Esse parâmetro, de acordo com Brito (1995), é complexo, pois pode 

envolver uma vasta rede de formas e direções, desde os movimentos internos da 

mão, os movimentos do pulso, os movimentos direcionais no espaço até conjuntos 

de movimentos no mesmo sinal que podem ser em linhas retas, curvas, sinuosas ou 

circulares, em várias direções e posições. 

 

Figura 4 – Sinais com e sem movimento 

 
Fonte: FELIPE, T. A.; MONTEIRO, M. S, 2001.  

   

A orientação (Or) “é a direção da palma da mão durante o sinal: voltada para 

cima, para baixo, para o corpo, para frente, para a esquerda ou para a direita. Pode 

haver mudança na orientação durante a execução do movimento” (BRITO, 1995, 

p.41). Em alguns sinais a orientação pode significar oposição, ou concordância 

número-pessoal, como nos sinais da figura 5.  
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Figura 5 – Sinais com a orientação indicando oposição ou concordância 

 

Fonte: FELIPE, T. A.; MONTEIRO, M. S, 2001.  

 

O quinto parâmetro são as expressões não manuais que podem fazer parte 

de um sinal ou não. Há ainda sinais produzidos somente por ENM, como é o caso 

do verbo roubar (Figura 6), que é produzido apenas por um movimento da língua 

passando, internamente, na bochecha.  

 

Figura 6 – Sinal do verbo ROUBAR 

 
 

Fonte: CAPOVILLA et al., 2015. 

 

Porém há sinais em que sua presença é indispensável para completar o seu 

valor semântico. Por exemplo, se uma pessoa, ao sinalizar TRISTE, fizer a expressão 

de ALEGRIA, demonstrará ironia e não passará o sentido pretendido, a menos que o 

uso da figura de linguagem tenha sido proposital. Isso para demonstrar que, ao 

contrário do que pensam algumas pessoas, o uso das expressões não manuais não 

traduz apenas um recurso estilístico ou estético, mas sim engendram o item lexical 

completando seu sentido. 

Para Felipe (2001), um sinal pode ser dividido dessa maneira para fins de 

estudo e são caracterizados como morfemas que se juntam ao radical do sinal em 
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determinados contextos. Sendo assim, o parâmetro expressão facial/corporal pode 

ser um advérbio de modo ou um intensificador, por exemplo. Ao intercalar o 

movimento de um sinal, verifica-se uma marcação de aspecto ou modo de 

realização da ação ou ainda intensificá-lo, como, por exemplo, no sinal de 

TRABALHAR, se o movimento for acelerado marcará intensidade dessa ação como um 

trabalho pesado.  

O ponto de articulação poderia exercer uma função de marcar a concordância 

verbal com o locativo, por exemplo. Já a orientação das mãos poderia ser uma 

concordância verbal número-pessoal. Assim, pode-se perceber que, apesar dos 

cinco parâmetros representarem a fonologia da Língua Brasileira de Sinais, podem 

desempenhar outras funções que traduzem a organização estrutural sistêmica da 

Libras. Revelam ainda a percepção visual e o pensamento corporificado de quem a 

utiliza. 

De acordo com Lakoff (1987 apud OLIVEIRA, 2012), há uma relação de 

dependência entre a cognição e as estruturas que engendram a linguagem, o que a 

configura como não autônoma, ou seja, a linguagem busca referências na 

percepção e nas experiências corporais e culturais dos indivíduos. Para além de dar 

base à produção linguística, o experiencialismo possibilita o pensamento imaginativo 

e, a partir disso, torna-se possível a conceptualização de conceitos abstratos.  

Assim, a Linguística Cognitiva leva em consideração que o fenômeno da 

aquisição da linguagem integra as experiências vividas pelo ser humano ao 

processo de significação referente ao universo cultural no qual as pessoas estão 

inseridas. Essa ideia se coaduna com a noção de variação linguística na Língua 

Brasileira de Sinais, pois todas as experiências vivenciadas pelos falantes 

influenciarão na construção e no uso dos sinais. 

Ao tocar na temática da variação linguística, é importante salientar que, nas 

línguas de sinais, o corpo do falante está presente no momento da realização da fala 

e, por ser uma língua que utiliza recursos visuais, o corpo torna-se um recurso útil 

para a produção dos sinais. Logo, a relação de corporificação proposta por Lakoff e 

Johnson (1980), é nítida durante a sinalização da Libras. 
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2.1 Variação linguística na Língua Brasileira de Sinais 

  

 

 A variação linguística reflete a identidade do falante, revelando o aspecto 

subjetivo da construção do pensamento. As pessoas falam de maneiras diferentes e 

isso deve ser reconhecido respeitosamente. Há de se ter cuidado, portanto, para 

não fomentar o olhar que rotula o “erro” ou o “acerto” e que alimenta o preconceito 

linguístico.  

 Sobre isso, Bagno (2007) alerta quanto à necessidade de mudanças na 

postura e nas atitudes dos cidadãos, para que o círculo vicioso do preconceito 

linguístico e o irmão gêmeo dele, o círculo vicioso da injustiça social, não sejam 

alimentados. Assim, a variação linguística reflete também as experiências vividas 

pelo ser humano no seu meio social, cultural, político, religioso, entre outros. Todos 

esses aspectos internos e externos influenciarão na construção do indivíduo, e, 

consequentemente, na sua forma de se expressar linguisticamente.  

 Os estudos sobre a variação linguística na Língua Brasileira de Sinais vêm 

ganhando espaço no meio acadêmico, nos últimos anos.  Esse fenômeno ocorre em 

todas as línguas, mas, na Libras, provavelmente por seu caráter viso-espacial que 

viabiliza um contato muito mais localizado, ganhou força a ponto de dificultar a 

comunicação de pessoas surdas e ouvintes residentes em diferentes estados do 

Brasil.  Assim, as comunidades surdas locais acabaram criando sinais para o seu 

uso e, com o passar dos anos, ocorreu uma variação linguística de nível lexical 

muito expressiva. 

 Sobre o assunto, a professora e pesquisadora surda Myrna Salerno 

Monteiro (2015) faz um relato interessante em sua dissertação: 

 
Tornei-me educadora após me mudar para o Rio de Janeiro em 1991, a 
convite da professora Lucinda Ferreira Brito para que eu me aprofundasse 
nos estudos surdos e das línguas de sinais. Fiz dois cursos de pós-
graduação, já no Rio de Janeiro, e continuei enfrentando o problema 
referente à ausência de intérpretes de Libras, pois ainda não existia naquela 
época, a figura do intérprete como um profissional oficial. Novamente contei 
com o apoio dos meus colegas. Eu dava aulas de Libras em cursos de 
extensão na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e em Cursos 
Adicionais de Docentes (CEAD), no Instituto Nacional Educação de Surdos 
(INES). Entretanto, até mesmo dentro da comunidade surda havia muita 
rejeição em relação à minha variedade linguística da Libras, por eu ser 
falante da variedade de língua de sinais de São Paulo (MONTEIRO, 2015, 
p.39). 
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 Para ilustrar a situação descrita, a professora Myrna demonstra o sinal de 

LOJA nas suas variações utilizadas em São Paulo e Rio de Janeiro (figura 7).  

 

Figura 7 – Sinal de LOJA utilizado em São Paulo (parte superior da 
imagem) e Rio de Janeiro (parte inferior da imagem) 

 
 
 

Fonte: MONTEIRO, 2015, p.39. 
 

Percebe-se, nesse exemplo, que não se trata de uma variação de menor 

escala na qual ocorre mudança de apenas alguns parâmetros, mas de sinais 

completamente diferentes entre si. Por causa disso, Monteiro (2015) conta que os 

surdos do Rio de Janeiro consideravam os sinais produzidos por ela como 

incorretos, uma vez que esses sinais eram utilizados pela comunidade surda de São 

Paulo, consequentemente desconhecidos por eles.  

Com base nisso, pode-se afirmar que a não aceitação das variações 

linguísticas na Libras pode ser, dentre outros, um fator de preconceito linguístico. Há 

um jogo de forças que tenta estipular qual a variante mais “correta” ou “adequada”. É 

comum, durante uma conversa na qual um sinal variante apareça, a defesa do uso 

do “melhor” sinal pelos seus usuários.  

No entanto, cabe ressaltar que não há consenso entre os estudiosos da 

Libras sobre qual seria a sua variante padrão. Sabe-se que, em qualquer língua, o 

processo de formulação de uma norma linguística é permeado por conflitos. Lagares 

(2011) explica que isso acontece, porque esse percurso engloba vários aspectos 

sensíveis da língua como a sua identidade, a sua continuidade histórica, a sua 
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possibilidade de existir como realidade e o seu espaço de ação e influência. Além 

das questões inerentes à língua propriamente dita, esse processo envolve outras 

que se referem aos seus falantes como, por exemplo, a sua identidade e cultura. 

Castro Junior (2011) explica que a variação linguística na Língua Brasileira de 

Sinais envolve ainda aspectos de ordem política que refletem a luta dos surdos 

pelos seus direitos e que o regionalismo, apontado como protagonista da variação 

linguística na Libras, não é o único fator que gera esse fenômeno.  O autor aponta 

alguns tipos de variações linguísticas percebidas na Libras e as exemplifica.  

A variação histórica revela as mudanças sociais que aconteceram com o 

passar do tempo através de conflitos de gerações. Para exemplificar esse tipo de 

variação, o autor aponta o sinal AZUL que era sinalizado de uma forma, mas, com o 

passar dos anos, assumiu outras duas formas, conforme é ilustrado na figura 8. 

 

Figura 8 – A evolução do sinal AZUL 

 
 

 

Fonte: CASTRO JUNIOR, 2011, p. 72. 

  

A variação social é observada nas diferentes expressões atribuídas a um 

mesmo referente, por pessoas de uma mesma sociedade. A forma como um 

indivíduo se expressa, portanto, será um fator determinante de distinção de grupos 

dentro de uma classe em que uns gozam de uma língua de maior prestígio e outros 

não. Assim, aspectos como grau de escolaridade, nível socioeconômico, idade e 
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sexo refletirão as variações. Para exemplificar essa ocorrência na Libras, Castro 

Junior (2011) utiliza o sinal AJUDAR (figura 9), pois a configuração de mão e ou 

movimento não interfere no seu sentido. 

 

Figura 9 – Variante social no sinal AJUDAR 

 
 

 

Fonte: CASTRO JUNIOR, 2011, p. 70. 

 

Existe ainda a variação estilística, na qual uma mesma pessoa utiliza várias 

formas de língua que se constituem de acordo com o contexto em que estão 

inseridas (CASTRO JUNIOR, 2011). Isso ocorre com frequência em narrativas 

literárias, poesias, músicas etc. Nesses gêneros, há maior liberdade para o uso de 

classificadores, gestos, mímicas, dramatizações e neologismos.  

Desse modo, a variação linguística na Língua Brasileira de Sinais não 

somente existe como deve ser entendida como um reflexo de questões culturais, 

políticas e sociais do povo surdo. Por isso, deve haver um esforço na divulgação 

dessa compreensão, para que aqueles que sempre lutaram contra o estigma de sua 

língua, a Libras, não sejam os mesmos que promovam o preconceito linguístico 

contra outros grupos, minoritários ou não, usuários dessa mesma língua.  
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2.2 Estudos sobre adjetivos em Libras 
 

 

Como qualquer língua, a Libras possui classes gramaticais distintas. Assim, 

neste estudo, pretende-se investigar o uso dos adjetivos na Língua Brasileira de 

Sinais. Os adjetivos na Libras, assim como na Língua Portuguesa, formam a classe 

gramatical de termos que qualificam e caracterizam um substantivo. Dessa forma, ao 

pensar em substantivos e adjetivos, prototipicamente, os substantivos designam e 

nomeiam seres, atos ou conceitos, sejam concretos ou abstratos, podendo significar 

substâncias visíveis e palpáveis, mentalmente assinaladas como substâncias, que 

podem ser qualidades, estados, processos. Os adjetivos, por sua vez, podem se 

juntar aos substantivos para descrever-lhes uma ou mais qualidades ou 

especificações. 

Segundo Felipe e Monteiro (2001), na Libras, os adjetivos e os substantivos 

são sinais que formam classes específicas, com marca para gênero (masculino e 

feminino), sendo agregada pelo sinal HOMEM e MULHER. As autoras também afirmam 

que a colocação dos adjetivos na frase, geralmente, vem após o substantivo. No 

entanto, em alguns casos, pode-se observar o uso dos adjetivos em outras posições 

na frase também. 

Ainda sobre os adjetivos em Libras, Brito (1995) propõe as seguintes 

classificações, conforme ilustra a figura 10: adjetivos que qualificam pessoas e 

objetos (ALT@ - Ele é alto); adjetivos formados a partir da descrição de objetos 

(GROSS@ – O livro é grosso.); e adjetivos que são representados por desenhos feitos 

no ar (REDOND@ - A roda é redonda.). 

 

Figura 10 – Imagem de sinais de adjetivos 

 
 

Fonte: CAPOVILLA et al., 2015. 
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Vale ressaltar que há também adjetivos que se revelam no corpo do emissor, 

como em CAMISA DE BOLINHA (Figura 11).  

 

Figura 11 – CAMISA DE BOLINHA 

 
Fonte: FELIPE, T. A.; MONTEIRO, M. S, 2001.  

 

Brito (1995) defende ainda que há uma diferença entre os adjetivos 

descritivos e os classificadores: 

 
Não se deve confundir os classificadores, que são algumas configurações 
de mãos incorporadas ao movimento de certos tipos de verbos, com os 
adjetivos descritivos que, nas línguas de sinais, por estas serem espaço-
visuais, representam iconicamente qualidades de objetos. Por exemplo, 
para dizer nestas línguas que “uma pessoa está vestindo uma blusa de 
bolinhas, quadriculada ou listrada”, estas expressões adjetivas serão 
desenhadas no peito do emissor, mas esta descrição não é um 
classificador, e sim um adjetivo que, embora classifique, estabelece apenas 
uma relação de qualidade do objeto e não relação de concordância de 
gênero: PESSOA, ANIMAL, COISA, que é a característica dos 
classificadores na Libras, como também em outras línguas orais e de sinais 
(BRITO,1995, p.46). 

 

Além das questões relacionadas aos classificadores, há também o processo 

de incorporar um conceito. Quadros, Pizzio e Rezende afirmam que “Expressões 

faciais têm função adjetiva, pois podem ser incorporadas ao substantivo 

independente da produção de um adjetivo” (2008, p. 5). 

A incorporação das expressões faciais está atrelada ao processo de 

corporificação. Mark Johnson, no livro The body in the Mind (1987), destaca que a 

corporificação/embodiment é encontrada na cognição humana, pois o que falamos 

ou pensamos está relacionado à experiência corporal sobre como percebemos e 

concebemos o mundo ao nosso redor. Assim, sentidos, habilidades motoras e 
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perceptuais estão ligados à linguagem e à forma como se conceptualizam conceitos 

na mente. 

A respeito disso, Lakoff e Johnson (1980) descrevem que a mente seria 

“corporificada”, estruturada através das experiências corporais, e não uma entidade 

puramente metafísica e independente do corpo. Da mesma forma, a razão é 

também “corporificada”, pois se origina tanto da natureza do cérebro, como das 

peculiaridades dos corpos e das experiências no mundo em que se vive. 

Partindo da proposta de Lakoff e Johnson (1980), Nunes (2014) propõe, em 

relação aos estudos de Libras, que a corporificação está atrelada às relações com 

os órgãos do corpo e suas funções estão presentes na produção de sinais, visto que 

o corpo é parte integrante na composição dos sinais. Para exemplificar, o sinal 

NASCER possui uma motivação corporificada, isto é, o sinal é realizado na região 

próxima à barriga e com um movimento indicando a ação de sair da barriga para 

fora (Figura 12).  

 

Figura 12 – Sinal do verbo NASCER  

 
 
 

Fonte: CAPOVILLA et al., 2015. 

 

 Dessa forma, pode-se verificar também que quando as expressões corporais 

e faciais humanas são realizadas juntamente com os sinais encontra-se a 

corporificação, como, por exemplo, as Expressões Não Manuais – ENM, como 

parâmetro fonológico da Libras, que colaboram para a compreensão da diferença de 

significado dos sinais ALEGRE e TRISTE (Figura 13). 
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Figura 13 – Sinal dos adjetivos ALEGRE (primeira coluna) e TRISTE (segunda 
coluna) 

  
 
 

Fonte: CAPOVILLA et al., 2015. 

 

Em um contexto conversacional, com itens lexicais relacionados aos 

sentimentos humanos, as Expressões Não Manuais podem fornecer indícios sobre 

qual sentimento está sendo sinalizado. Verifica-se uma relação metonímica em que 

as Expressões Não Manuais são parte de um todo conceitual.  
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3 METODOLOGIA 
 

 

Neste capítulo, apresentam-se a metodologia e os procedimentos adotados 

na análise dos adjetivos da Língua Brasileira de Sinais, ligados às emoções, à luz da 

Linguística Cognitiva no que tange à caracterização do tipo de pesquisa, à seleção e 

à apresentação dos dados analisados. As duas últimas seções deste capítulo são 

dedicadas à coleta e à organização desses dados. 

 

 

3.1 Natureza e questões norteadoras da pesquisa 
 

 

Trata-se de uma pesquisa de natureza bibliográfica com abordagem 

qualitativa.  Sua bibliografia é pautada nos pressupostos teóricos da LC e de 

estudos linguísticos da Libras. Os dados utilizados para análise também foram 

extraídos de fonte bibliográfica, já que foram consultados em um dicionário digital. 

Segundo Lakatos (2003), recursos audiovisuais publicados podem ser inseridos 

nessa categoria, pois é bastante abrangente. Ao fazer essa afirmação, o autor 

considera as pesquisas em línguas orais. Nesse sentido, por se tratar de uma língua 

de sinais, esses recursos são essenciais. 

A partir da observação de poucos materiais específicos sobre os adjetivos 

da Língua Brasileira de Sinais, foram aventadas duas questões teóricas para 

direcionamento da investigação: (i) como a iconicidade cognitiva se manifesta nos 

adjetivos que exprimem emoções em Libras? (ii) que processos cognitivos subjazem 

aos conceitos expressos pelos adjetivos em Libras? 

A primeira questão surgiu a partir de reflexões acerca da visão cognitiva sobre 

a aquisição da linguagem, processo que integra experiências obtidas através dos 

sentidos corporais dos primeiros contatos dos indivíduos com outras pessoas e com 

o ambiente ao redor. Essa concepção reforçaria o caráter corporificado do 

pensamento evidenciado pela Libras, visto que os surdos se utilizam de seus corpos 

de forma mais contundente, devido à característica viso-espacial de sua língua. 

Além da relação entre iconicidade cognitiva e corporificação, reflexões sobre 

pensamento metafórico/metonímico e outros processos subjacentes aos sinais 



40 
 

adjetivos da Libras suscitaram a segunda questão norteadora desta pesquisa. 

Assim, busca-se descrever os adjetivos selecionados com base na relação entre 

corporificação, pensamento metafórico/metonímico e iconicidade cognitiva. 

Tecidas as características desta pesquisa e expressas as questões teóricas, 

passa-se às questões envolvidas na coleta e na organização dos dados. 

 

 

3.2 Dicionários e glossários de Libras: a escolha da fonte de dados 
  
 

Na Língua Brasileira de Sinais, como em qualquer língua, ocorre o fenômeno 

da variação linguística. Essa temática vem ganhando espaço nas comunidades 

acadêmicas que estudam a Libras. A maior parte dessas pesquisas trata da variação 

de nível lexical, sobretudo ligadas ao regionalismo. No entanto, apesar do 

enriquecimento lexical que esse fenômeno gera, cria também certo desconforto, 

pois, por vezes, dificulta a comunicação dos usuários da Libras em nível nacional.  

Isso acontece, porque os surdos, como em qualquer outra comunidade 

linguística, acabam criando sinais utilizados em sua comunidade local que, muitas 

vezes, não são divulgados. Essa construção de novos itens lexicais gera a 

diversidade de sinais para se referir a um mesmo conceito e a falta de divulgação, 

por sua vez, ocasiona o desconhecimento dessas variações. Tal desconforto cria 

uma disputa entre as comunidades linguísticas que defendem que o sinal usado por 

elas é mais “correto” ou “adequado” do que o utilizado pelas outras. 

Nesse aspecto, os dicionários e os glossários de Libras assumem papel 

importante, pois representam uma tentativa de registro e de divulgação do léxico da 

Língua Brasileira de Sinais transpassando as fronteiras dos estados. Defendendo a 

ampliação dos estudos sobre o assunto, Castro Junior (2011) explica que as 

pesquisas nas áreas de lexicografia e terminologia são de extrema relevância se 

forem levados em consideração fatores como a falta de incentivo e de apoio na luta 

pelas conquistas dos direitos do povo surdo e o fato de a Libras ter sido reconhecida 

como meio legal de comunicação somente em 2002, podendo, nesse sentido, ser 

considerada uma língua nova. 

Muito há ainda para se pesquisar, mas é preciso reconhecer que as 

tecnologias atuais possibilitaram maior disseminação do léxico da Libras. Assim, 
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percebe-se um aumento gradativo na produção de materiais para a consulta de 

sinais. Algumas por iniciativa individual e outras chanceladas por instituições 

interessadas em pesquisas linguísticas. Todas elas são relevantes, pois contribuem 

para a documentação do saber linguístico que circula entre os falantes da Libras e, 

ainda, para a construção de novos saberes que vão se tornando cada vez mais 

metalinguísticos. Porém, sabe-se que os instrumentos linguísticos institucionalizados 

acabam por ter maior prestígio do que aqueles produzidos por pessoas físicas e 

divulgados informalmente através da internet nas redes sociais, por exemplo.  

Nesse aspecto, as instituições desempenham um papel de fomentação, 

viabilização e também de legitimação desses novos conhecimentos. Por isso, são 

citados aqui, alguns glossários e dicionários institucionalizados, bidimensionais 

(impressos) ou tridimensionais (em vídeo). Dentro desse recorte, elencam-se os 

seguintes instrumentos linguísticos: Manuário Acadêmico e Escolar do INES4, 

Glossário da Universidade Federal de Santa Catarina5, Dicionário Enciclopédico 

Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira (CAPOVILLA et al., 2015) e 

Dicionário Digital da Língua Brasileira de Sinais6. 

O site Manuário Acadêmico e Escolar do INES é assim denominado, porque 

foi batizado pelo surdo integrante da equipe de elaboração, Valdo Nóbrega, 

provavelmente, por aglutinação dos termos dicionário e manual. Trata-se de um 

dicionário terminológico composto de sinais que circulam nos contextos do colégio 

de aplicação e do curso de pedagogia bilíngue do INES que estão sendo registrados 

e divulgados nesse canal. Nasceu em 2011, sob a coordenação das 

professoras Janete Mandelblatt e Wilma Favorito e foi concebido com base nos 

fundamentos da lexicografia e da lexicologia. A primeira tem como produto a 

elaboração do dicionário e a segunda analisa a criação dos sinais assim como sua 

utilização e apropriação pelos surdos (FAVORITO et al., 2012).  

A equipe atual é formada por alunos e profissionais, surdos e ouvintes, da 

instituição. A organização do manuário está dividida por áreas de conhecimento e os 

vídeos com os sinais de cada categoria estão dispostos em ordem alfabética. O 

trabalho do grupo de pesquisa continua e tem por meta apresentar o acervo sob a 

forma de dicionário bilíngue com verbetes em Libras e em Português. 

                                                             
4 Disponível em <http://www.manuario.com.br/dicionario-geral>. 
5 Disponível em <http://www.glossario.libras.ufsc.br>.  
6 Disponível em <http://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/main_site/libras.htm>. 
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O Glossário de Libras é elaborado e administrado pela Universidade Federal 

de Santa Catarina, setor de Letras-Libras, mas recebe contribuição intelectual de 

qualquer pessoa que queira cooperar com verbetes e afins.  Foi criado a partir do 

ano de 2006, para atender a demanda por sinais de termos das áreas de 

especialidades estudadas no curso de graduação em Letras-Libras, sendo, portanto, 

um dicionário terminológico virtual. O projeto iniciou-se sob a coordenação da 

professora Marianne Stumpf com a divulgação de sinais correspondentes à 

denominação das disciplinas do curso e de termos essenciais de cunho pedagógico.  

Com o passar do tempo, esse corpus foi aumentando e outras temáticas 

como arquitetura e psicologia foram inseridas. Além da separação por temas, a 

busca pode ser feita de três maneiras: pelo sinal (seleção por configuração de mãos 

ou ponto de articulação), pelo Português e pelo Inglês (selecionando a letra inicial da 

palavra ou digitando o sinal procurado no botão de busca). 

O Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira 

(CAPOVILLA et al., 2015), foi produzido no formato impresso, pela USP. Para sua 

elaboração, foi feita uma pesquisa em 12 Estados do Brasil, a fim de registrar 

variantes da Libras. Apresenta, no total, 10.296 sinais organizados por ordem 

alfabética. O autor explica que, apesar de não se ter abrangido as 27 unidades 

federativas, houve um cuidado para que fossem contempladas as cinco regiões do 

país. Trata-se de uma obra descritiva baseada em linguística e neurociências 

cognitivas, portanto não tem caráter prescritivo e não propõe uma padronização. 

Porém, ao mostrar o verbete (sinal) e elencar os estados em que ele é usado, nota-

se a ocorrência de uma variante-padrão. 

Sobre a padronização, seja intencional ou não, nota-se uma preocupação de 

alguns membros da comunidade surda. Castro Junior (2011) reconhece a 

importância do trabalho de Capovilla et al., mas critica o que chama de “certas 

imposições”, ao explicitar as variações linguísticas. Assim, o autor propõe, em sua 

pesquisa, um levantamento de variantes-padrão por número de ocorrência no uso. 

Outras críticas a esse dicionário são (i) a defesa de que a Libras têm preposições, 

enquanto outros autores defendem a inexistência dessa classe gramatical; (ii) o fato 

de seus autores serem ouvintes; (iii) o questionamento sobre a possibilidade de 

representação de uma língua tridimensional por figuras. Alguns desses 

apontamentos demonstram questões de ordem culturais, políticas e sociais, bem 

como o jogo de forças sobre as quais incide essas instâncias. 



43 
 

O Dicionário Digital da Língua Brasileira de Sinais7 foi idealizado, no INES, a 

partir do ano de 1997 durante o projeto “O surdo e o mundo” no qual os alunos 

surdos da instituição utilizavam a internet em salas virtuais de conversação, 

divididas por faixa etária, para se comunicarem através da escrita em Língua 

Portuguesa. Essas conversas eram gravadas e analisadas pelos docentes, o que os 

levou à consciência, dentre outros pontos, sobre a defasagem da aquisição da LP 

por esses alunos, pois o vocabulário restrito limitava muito a comunicação. Ao 

mesmo tempo, também se sentia a necessidade de uma ferramenta adequada para 

o curso de Libras promovido pela instituição, pois faltava mostrar o sinal no seu todo, 

já que se trata de uma língua viso-espacial.  

Desse modo, surgiu a ideia de criar um vocabulário bilíngue (Português x 

Libras) acessível via internet. Assim, nasceu o projeto “Centro de Referência Virtual 

para o INES” que, durante dois anos, trabalhou e desenvolveu, em 1999, o chamado 

“Vocabulário Digital de Libras” com cerca de 1.000 sinais em forma de vídeo. O 

número de acessos superou todas as expectativas e gerou o desejo de estruturação 

de uma ferramenta mais sofisticada.  

Sob a coordenação da professora Tanya Amara Felipe, em 2001, a primeira 

versão (1.0) do Dicionário Digital da Língua Brasileira de Sinais foi criada, com o 

financiamento do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação e apoio da 

Secretaria de Educação Especial do MEC. Tratava-se de um dicionário de uso com 

3.850 sinais. As pesquisas avançaram e hoje a versão 2.0, divulgada em 2005, 

conta com mais de 5.000 sinais, com entrada pela Libras, a partir da configuração de 

mãos ou pela Língua Portuguesa, por ordem alfabética ou por assunto. 

Os adjetivos que serão analisados nesta pesquisa serão coletados desse 

dicionário. A escolha dessa fonte se deu em razão da sua chancela pelo Instituto 

Nacional de Educação de Surdos, órgão reconhecido pelo MEC como centro de 

referência nacional na educação de surdos, do seu histórico e da sua ampla 

aceitação na comunidade surda. 

 

 

 

 

                                                             
7 Disponível em http://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/main_site/libras.htm 



44 
 

3.3 Coleta e organização dos dados 
 

 

Para a coleta de dados, primeiramente foi feita a análise do corpus e a 

contagem de adjetivos ligados às emoções humanas nele contido. Houve 

necessidade de fazer esse recorte, devido ao volume de adjetivos encontrados. A 

escolha da categoria “emoções humanas” pauta-se na inferência de que, talvez, 

fosse encontrada maior incidência de fenômenos para a análise.  Assim, foram 

reunidos cento e vinte (120) sinais. Esses sinais estão disponíveis em vídeo no site 

que serviu de fonte para a pesquisa.  

Em seguida, foram excluídos da seleção sinais repetidos e também os sinais 

soletrados, pois, sendo esses sinais formados pelas letras do alfabeto manual, não 

forneceriam material relevante para a análise. Assim, restaram ao total, oitenta (80). 

Durante o processo de coleta, houve atualização no dicionário, porém optou-se por 

manter os sinais extraídos no primeiro momento da pesquisa, a fim de estabelecer 

um parâmetro delimitador da quantidade de dados em relação às possíveis 

atualizações da ferramenta.  

Num primeiro momento, pensou-se em capturar as imagens do próprio site, 

mas, ao realizar o teste, percebeu-se que a qualidade não ficou boa devido às 

dimensões do vídeo e à velocidade de reprodução, o que dificulta a captura do 

momento correto em que a imagem melhor traduz a reprodução do sinal. 

Um segundo teste foi realizado, dessa vez com a própria pesquisadora 

reproduzindo os sinais selecionados. Houve um cuidado para que os sinais fossem 

reproduzidos fielmente, de acordo com a fonte. Sabe-se, no entanto, que o jeito de 

sinalizar é particular de cada pessoa. O fato de a pesquisadora ser canhota, por 

exemplo, traz um traço pessoal para a pesquisa, mas não prejudica a análise. Cada 

sinal foi filmado, repedidas vezes, em ritmo lento, para que a posterior captura 

ficasse a contento.  

Foram observadas, para essa gravação, as diretrizes de acessibilidade em 

comunicação na televisão regidas pela ABNT (NBR 15290), pois, apesar desta 

pesquisa não ter a finalidade de ser exibida na imprensa, essa norma é de grande 

valia para a obtenção de qualidade de imagem. Também foram consideradas as 

normas propostas pelo Grupo de Pesquisa Vídeo-Registro em Libras que dispõe 

sobre a apresentação de trabalhos acadêmicos nessa língua (MARQUES; 
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OLIVEIRA, 2012). Assim, são elencadas, a seguir, as orientações que foram 

obedecidas, com base nessas fontes: 

 

a) Sobre o local de gravação: 
O local onde será gravada a imagem do sinalizante deve ter (1) espaço suficiente, 

para que o sinalizante não fique colado ao fundo, evitando, assim, o aparecimento 

de sombras; (2) iluminação suficiente e adequada, para que a câmera de vídeo 

possa captar, com qualidade, o sinalizante e o fundo; (3) câmera de vídeo apoiada 

ou fixada sobre tripé fixo; (4) marcação no solo para delimitar o espaço de 

movimentação do sinalizante. Por fim, (5) o fundo para as filmagens deve ser branco 

e liso, sem desenhos, objetos ou qualquer outro item que chame a atenção. 

 

b) Requisitos para a visualização adequada do sinalizante: 
(1) os contrastes devem ser nítidos, quer em cores, quer em preto e branco; (2) deve 

haver contraste entre o pano de fundo e os elementos do sinalizante; (3) o foco deve 

abranger toda a movimentação e gesticulação do sinalizante; (4) a iluminação 

adequada deve evitar o aparecimento de sombras nos olhos e/ou seu ofuscamento. 

(5) A vestimenta, a pele e o cabelo do intérprete devem ser contrastantes entre si e 

entre o fundo. Devem ser evitados fundo e vestimenta em tons próximos ao tom da 

pele do sinalizante. (6) Para a sinalização, devem-se usar camisetas lisas, com 

mangas, sem decote aberto, sem botões ou bolsos.  

 

A apresentação dos dados foi realizada através das imagens capturadas e 

editadas. Alguns sinais precisaram de mais de uma imagem, para serem 

representados, e outros precisaram da inclusão de setas para indicar seu 

movimento. Além da imagem, foram descritos os parâmetros contidos no sinal, a fim 

de facilitar o entendimento de como o sinal é realizado, já que as imagens nem 

sempre davam conta de, por si só, mostrar totalmente o sinal. Os sinais foram 

disponibilizados em vídeo no DVD anexo a esta pesquisa. Assim, aqueles que 

quiserem conferir o sinal com maior riqueza de detalhes poderão consultá-lo. 
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4 PROCESSOS COGNITIVOS EM SINAIS ADJETIVOS DA LIBRAS 
 

 

Neste capítulo, propõe-se a investigação dos aspectos cognitivos subjacentes 

aos adjetivos selecionados, de modo a contribuir para descrição dessa classe 

gramatical, com base na corporificação de sentidos, que se relaciona ao 

pensamento metonímico e metafórico, bem como aos esquemas imagéticos, com 

objetivo de evidenciar a iconicidade cognitiva. 

Para a análise de dados, os adjetivos coletados foram organizados em ordem 

alfabética, com a sua imagem (ou imagens) e descrição. Ludke (2013, p.57) afirma 

que “é preciso que a análise não se restrinja ao que está explícito no material, mas 

procure ir mais fundo desvelando mensagens implícitas, dimensões contraditórias e 

temas sistematicamente silenciados”. Em termos de organização redacional, o 

capítulo é composto de duas seções: na primeira, apresenta-se a análise postulada 

para os sinais adjetivos; na segunda, reúnem-se a síntese dos achados e a 

categorização radial proposta para os adjetivos analisados. 

 

 

4.1 Adjetivos analisados 
 
 

Nesta seção, cada sinal adjetivo configurará uma subseção. O conceito 

adjetival e os fenômenos observados serão expressos em versalete, conforme 

tradição da Linguística Cognitiva. 

Foram postuladas quatro projeções metonímicas, percebidas com certa 

recorrência nos dados analisados: EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO 

POR EMOÇÃO, consideradas especificações da metonímia geral PARTE PELO TODO. 

Essas metonímias expressam a relação entre os polos fonológico (revelado nos 

cinco parâmetros da Libras) e semântico. Desse modo, influenciam, conforme visto 

na seção 1.6, na graduação da iconicidade cognitiva. Em outras palavras, quanto 

mais projeções metonímicas, maior será a aproximação entre os polos e, em 

consequência, maior o grau de iconicidade cognitiva. 
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A projeção metonímica EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO foi utilizada para 

categorizar os sinais adjetivos que transparecem no parâmetro expressão não 

manual o sentido da emoção intrínseca ao sinal analisado.  

O termo intensidade da metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO foi empregado para referir o papel de repetições do parâmetro movimento 

dos articuladores em determinada direção (parâmetro orientação), com ou sem 

velocidade, conforme a configuração do sinal, e, ainda, para aludir ao modo como 

esse movimento é produzido, com leveza ou firmeza. Há casos que envolvem 

intensidade e direção e casos em que apenas um aspecto fundamenta o conceito.  

A metonímia CONTATO POR EMOÇÃO foi postulada nos sinais em que o 

parâmetro ponto de articulação atua na conceptualização do adjetivo analisado.  

Por fim, a projeção metonímica CONTENÇÃO POR EMOÇÃO demonstra a relação 

entre o parâmetro configuração de mãos (CM) e o conceito do sinal. Contudo, em 

alguns casos, a subjacência dessa metonímia pode se dar por meio da atuação 

representativa do esquema imagético de CONTENÇÃO, que pode de se revelar 

também em outros parâmetros, além da CM. 

A caracterização adjetival expressa pelos sinais foi relacionada ao domínio 

cognitivo da EMOÇÃO, devido ao papel que desempenham na comunicação, visto que 

evidenciam julgamentos, considerações, características de algo/alguém. As 

metonímias propostas estão ligadas predominantemente a esquemas imagéticos de 

ESPAÇO, CONTENÇÃO e UNIDADE/MULTIPLICIDADE.  

O esquema imagético de ESPAÇO subjaz ao conceito de iconicidade cognitiva, 

que, por sua vez, relaciona-se ao caráter viso-espacial dos sinais de Libras, 

produzidos na parte superior do corpo, considerado CONTÊINER que guarda emoções, 

ideias entre outros processos mentais. O esquema imagético de 

UNIDADE/MULTIPLICIDADE relaciona-se às experiências perceptuais de seres, objetos e 

ambientes compostos de PARTES que formam um TODO. Ao longo da análise, outros 

esquemas e metonímias mais específicos subjacentes às conceptualizações 

adjetivais serão apontados. 
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4.1.1 ABATIDO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta na bochecha, com os dedos unidos e levemente 

encurvados. Polegar distendido, palma direcionada para fora. O dorso dos dedos 

desliza delicadamente de cima para baixo. A cabeça movimenta-se para baixo 

também. 

  

No sinal ABATIDO, observa-se a metáfora conceptual RUIM É PARA BAIXO, uma 

vez que o sentimento de abatimento tem conotação negativa. Dessa forma, os 

movimentos da mão e da cabeça indicam essa acepção. A corporificação traduz-se 

nesse sinal, uma vez que é produzido no rosto, parte do corpo onde é identificada a 

característica da pessoa abatida, que, geralmente, apresenta um semblante caído.  

Esse sinal apresenta três parâmetros que atuam na decodificação do seu polo 

semântico. O MO que, como já mencionado, revela sentido metafórico de 

negatividade, as ENM, que indicam desânimo, e o PA, que aponta no corpo o local 

de percepção dessa emoção. Pode-se considerar a subjacência das metonímias 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO, e INTENSIDADE/DIREÇÃO 

DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, visto que ocorre um contato entre os articuladores 

bochecha e dedos, bem como um movimento leve, pouco intenso das mãos e da 

cabeça. 

Embora não seja um objetivo deste trabalho discutir a relação entre metáfora 

e metonímia na categorização dos sinais em estudo, porque se reconhece a 

complexidade dessa relação, pode-se considerar, em ABATIDO e em outros sinais 
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que envolvem ativação de metáfora, a subjacência de uma metaftonímia, na medida 

em que parte dos parâmetros que codificam a emoção expressa relaciona-se à 

conceptualização metafórica atribuída à parte do corpo usada na sinalização. Logo, 

no caso de ABATIDO, a ENM e o MO, como parte dos parâmetros de configuração do 

sinal, remetem ao conceito de algo ruim, um pensamento convencional ativado pela 

expressão facial e pelo movimento de parte do corpo; portanto, uma metáfora 

ativada por uma metonímia – metaftonímia.  

Todavia, optou-se por não empregar esse conceito na análise proposta, 

porque se acredita na necessidade de aprofundar o papel de cada metaftonímia na 

configuração do sinal e de refinar a categorização dos sinais postulados como 

metaftonímicos em relação aos metonímicos. Por essas razões, optou-se por não 

trabalhar com tal distinção, apenas citar a possibilidade, antevendo 

desenvolvimentos futuros. 

 

 

4.1.2 ABORRECIDO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta, com os dedos separados e semiflexionados. As 

pontas dos dedos encostam-se ao peito, com a palma da mão voltada para dentro e 

movimentam-se para cima e para baixo com agilidade. 

 

No sinal ABORRECIDO, o polo fonológico aproxima-se ao polo semântico 

através dos cinco parâmetros. A CM é frequentemente usada como um gesto 



50 
 

significando algo feroz (como um felino ou um monstro). O MO, por ser ágil, 

demonstra incômodo e inquietude. As ENM apontam com clareza o sentimento de 

irritação. A OR (palma para dentro) e o PA demonstram que a emoção está dentro 

do peito, fator que indica a presença de corporificação nesse sinal, pois é produzido 

na parte do corpo à qual se costuma atribuir a produção de sentimentos. 

A testa franzida e as bochechas cheias, aliadas à posição dos dedos da mão, 

semiflexionados em arco, como se estivesse segurando algo grande, e ao 

movimento da mão, pode ser relacionado à forma como a raiva é experienciada em 

várias culturas, em que a mente/cabeça metonimicamente representa a parte do 

corpo que sofre alteração por conta do sentimento da raiva, que causa irritação e 

perda de racionalidade/equilíbrio emocional – daí a mente/cabeça como um 

CONTÊINER que enche até explodir, gerando a metáfora RAIVA É FLUIDO QUENTE NUM 

CONTÊINER. 

Contudo, na conceptualização em Libras para ABORRECIMENTO, RAIVA, não se 

trata de um líquido, mas um ar acumulado que infla as bochechas, transmitindo a 

ideia de que o sentimento está se movimentando por dentro da pessoa e está a 

ponto de explodir, como uma panela de pressão que precisa soltar esse ar, daí a 

postulação da metáfora conceptual BUFAR É ENFURECER-SE.  

Assim, tal sentido é fundamentado pelos esquemas imagéticos de CONTÊINER 

(CHEIO/VAZIO), uma especificação do esquema CONTENÇÃO, e de MOVIMENTO, devido 

ao deslocamento da mão. Esses esquemas fundamentam as metonímias EXPRESSÃO 

NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO, INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO 

POR EMOÇÃO e CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, ligados ao polo semântico do sinal. 
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4.1.3 ACANHADO 
 

 
 

Descrição: mão com configuração em cinco, com palma direcionada para dentro, ou 

seja, voltada para o rosto. Os dedos indicador e médio tocam na bochecha, 

movimentando-se para fora. 

 

Postula-se para o sinal ACANHADO a metonímia conceptual na MARCAÇÃO DAS 

BOCHECHAS POR ENVERGONHAR-SE, uma especificação da metonímia CONTATO POR 

EMOÇÃO. Isso porque se vê, nesse sinal, uma referência à característica apresentada 

por muitas pessoas que, ao sentirem-se envergonhadas, ficam com as bochechas 

enrubescidas. Desse modo, o sinal é corporificado, pois tem PA na bochecha, local 

do corpo por meio do qual muitas pessoas transparecem o sentimento de vergonha 

através da coloração dela. 

Nesse sinal, além do PA, os parâmetros OR, MO e ENM também dão pistas 

sobre o seu significado. A OR indica que essa emoção é produzida dentro da 

pessoa, enquanto que o MO demonstra que é externada, sendo lançada para fora 

do corpo no PA, conforme já mencionado, através da coloração das bochechas. 

Nesse sentido, considera-se que os parâmetros OR e MO estão ligados aos 

esquemas de ESPAÇO e MOVIMENTO, visto que a mão se afasta da bochecha.  

As ENM demonstram que a emoção não é boa e apontam para um estado de 

desconforto. Logo, a conceptualização envolve os processos metonímicos CONTATO 

POR EMOÇÃO, INTENSIDADE/DIREÇÃO POR EMOÇÃO e EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO. 
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4.1.4 ACUADO 
 

 
 

Descrição: mão configurada em “d”, na posição vertical, aproxima-se ao colo. O 

tronco desloca-se levemente para trás.  

 

No sinal para ACUADO, as ENM indicam o sentimento de receio. O MO da mão 

e do tronco também contribuem para a compreensão conceitual do sinal, ao se 

projetarem para trás.  Esse movimento demonstra ainda a corporificação, pois uma 

pessoa ao sentir-se acuada, geralmente, se desloca para trás como mecanismo de 

autoproteção. A CM do sinal indica que a emoção se refere a uma pessoa, pois é 

utilizada também como classificador (CL) para demonstrar a locomoção de 

indivíduos. Portanto, pode-se atribuir a tal conceptualização a subjacência das 

metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO 

POR EMOÇÃO.  
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4.1.5 ADMIRADO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante em configuração do numeral quatro, com palma 

direcionada para a direita. O dedo indicador toca na ponta do nariz do emissor, 

enquanto este abre a boca, arregala os olhos e levanta as sobrancelhas. 

 

As ENM fornecem fortes indícios sobre a significação de ADMIRADO, pois a 

boca aberta e os olhos arregalados promovem a aproximação conceitual desse item 

lexical, uma vez que é comum que pessoas, ao se admirarem com algo ou alguém, 

produzam essa expressão facial, indicando se tratar de um sinal corporificado. O PA 

e a CM também desempenham uma papel importante na construção de sentido do 

sinal, na medida em que a mão toca o nariz, parte do corpo responsável pelo sentido 

do olfato, um dos cinco sentidos recrutados metaforicamente para conceituar 

instintivamente coisas boas e ruins, por meio de expressões como isso não está 

cheirando bem e estou sentido cheiro de novidade no ar, usadas, por exemplo, para 

situações ou eventos que não envolvam o sentido físico do olfato na detecção de 

odores agradáveis ou não, mas uma avaliação. 

Logo, o papel do nariz na produção do sinal pode ser considerado uma base 

física para conceptualização de ADMIRADO, assim como a CM, que remete a algo 

surpreendente, expansível, devido ao uso de quatro dedos da mão. Dessa forma, 

trata-se de mais um caso complexo de interação entre metáfora e metonímia. 

Além disso, a ENM remete à subjacência das metáforas conceptuais ABRIR A 

BOCA É ADMIRAR-SE e VER É COMPREENDER, visto que ambas recrutam partes do corpo 
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relacionadas a processos comunicativos e mentais, respectivamente, em termos 

abstratos. Devido à boca ser uma parte do corpo usada para alimentação e 

comunicação, ao experienciar o sentimento de admiração, esta se abre, indicando o 

silenciar das palavras e o engolir do ar. Os olhos são metaforicamente interpretados 

como parte do corpo ligada à constatação, à atenção e à compreensão. Assim, 

observa-se que a importância do parâmetro ENM. 

Os outros parâmetros presentes, nesse sinal, mostram a distinção com outros 

sinais que possuem a mesma expressão facial, como se observa nos adjetivos 

APAVORADO (4.1.14) e PASMO (4.1.71), por exemplo. As metonímias EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO e CONTATO POR EMOÇÃO fundamentam a conceptualização de 

ADMIRADO. 

 

 

4.1.6 AFLITO 
 

 
 

Descrição: mãos abertas com dedos separados, palmas orientadas para dentro 

(voltadas para corpo do emissor). As duas mãos balançam, rapidamente, para cima 

e para baixo simultaneamente.  

 

As ENM de AFLITO revelam as metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO (PARTE PELO TODO), já que somente pela expressão é possível compreender 

que o sentimento que o emissor está transmitindo não é bom. No MO, identifica-se 

que a celeridade das mãos demonstra a inquietação do emissor. A OR indica que a 
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emoção é produzida no interior da pessoa. A CM é comumente utilizada como gesto 

icônico para remeter à aflição do emissor, por isso, mesmo pessoas que não 

conhecem a Libras, poderiam identificar o seu conceito, sendo assim um sinal que 

revela o pensamento corporificado. Os parâmetros MO, OR e CM revelam uma 

conceptualização fundamentada pelas metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 

 

 

4.1.7 AGRESSIVO 

 

 
 

Descrição: mão em configuração de “O”, em posição vertical, com palma direcionada 

para a lateral. Em seguida, essa mão se movimenta para o lado abrindo-se. O 

sinalizante franze a testa e enche as bochechas de ar, esvaziando-as em seguida. 

 

No parâmetro ENM de AGRESSIVO, identificam-se as metonímias EXPRESSÃO 

NÃO MANUAL POR EMOÇÃO (PARTE PELO TODO), pois é possível compreender parte do 

sentido, observando apenas esse aspecto. Assim, pode-se postular a metonímia 

específica FRANZIR A TESTA POR DESCONFORTO EMOCIONAL, subjacente a esse sinal.  

Além da ENM relativa ao franzir da testa, a corporificação e a ativação do 

pensamento metonímico também é expressa na ENM relativa às bocheches, na CM 

e no MO do sinal, uma vez que é como se representasse uma explosão, atitude 

costumeira de pessoas agressivas. Semelhante ao sinal ABORRECIDO, a testa 
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franzida e as bochechas cheias, aliadas ao movimento da mão como algo cheio que 

é extravasado, o sinal AGRESSIVO também está relacionado à forma como a raiva é 

experienciada em Libras, como um AR a ser liberado de um CONTÊINER sob pressão.  

Logo, pode-se postular que BUFAR É ENFURECER-SE, na medida em que, ao 

exprimir agressividade, algumas pessoas expelem o ar represado pela emoção, ao 

buscar equilíbrio. As metonímias INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO e 

CONTENÇÃO POR EMOÇÃO também fundamentam o conceito de AGRESSIVO. 

 

 

4.1.8 ALEGRE 

 

 
 
Descrição: duas mãos abertas com dedos separados, palmas orientadas para dentro 

(voltadas para o emissor). Sorrindo, o sinalizante faz movimentos circulares e 

ascendentes, simultaneamente. As pontas dos dedos médios, anelares e mínimos, 

tocam a região do colo repetidas vezes. 

  

No parâmetro ENM de ALEGRE, observa-se metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO e a metáfora SORRIR É ALEGRAR-SE, representadas no semblante leve e 

sorridente do sinalizante. O MO revela a metáfora BOM É PARA CIMA, dando a pista de 

que a emoção é boa. 

A corporificação é apontada no PA e na OR (palma para dentro), já que o 

sinal é produzido na região do peito, porém internamente, parte do corpo ligada a 
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emoções positivas: o coração, metaforicamente considerado a fonte de produção 

desses sentimentos bons. As metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO também compõem o polo semântico 

desse conceito, em razão da quantidade dos movimentos das mãos e toques dos 

dedos. 

 

 

4.1.9 ALIADO 
 

 
 

Descrição: mãos abertas paralelas, na posição vertical com palma para fora e dedos 

afastados. Os dedos polegares e indicadores unem-se e entrelaçam-se, formando 

um elo. 

 

Em ALIADO, o MO de aproximação das mãos e o entrelaçamento dos dedos 

polegares e indicadores das mãos apontam para o sentido do sinal, assim como a 

CM que indica uma ligação entre partes. As ENM também auxiliam na construção do 

sentido, uma vez que demonstram serenidade e confiança. O PA estabelecido no 

espaço neutro mostra que o ato de ser aliado, não é algo que está intrínseco e sim 

fora do corpo. A OR inicial (palmas para fora) revela o distanciamento entre as 

partes. No entanto, a OR final (palma a palma) indica um paralelismo entre elas que 

é complementado pela CM. 

Observa-se, na configuração de ALIADO, o esquema imagético de ELO (link), 

ligado a experiências com objetos e entidades constituídas de partes que podem ser 

unidas (esquema mais amplo de UNIDADE/MULTIPLICIDADE). As mãos são usadas para 
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representar interação, ligação, acordo, na nossa cultura. Portanto, o uso de dedos 

em forma elo para representar o conceito de ALIADO em Libras evidencia a 

metonímia MÃOS EM ELO POR ALIANÇA para expressar o caráter aliado de algo ou 

alguém. As metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO e 

DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO subjazem à conceptualização de ALIADO.  

 

 

4.1.10 ALIVIADO 

 

 
 

Descrição: mão configurada em “L” na lateral da cabeça, polegar encosta na 

têmpora, palma direcionada para frente. Indicador movimenta-se até tocar no 

polegar. O emissor inspira e, em seguida, expira como que aliviado. 

  

Nas ENM de ALIVIADO, tem-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO, pois é comum que as pessoas reproduzam essa expressão facial e corporal 

ao sentirem-se aliviadas. No PA, revela-se um esquema imagético de CONTÊINER no 

qual a cabeça é um recipiente. Logo, algo que estaria “enchendo a cabeça” do 

emissor teria sido dissipado, causando a sensação de alívio.  

A configuração de mão em “L” e o movimento (para baixo) do dedo indicador 

também contribuem para essa conceptualização através da metáfora TRANQUILIDADE 

É PARA BAIXO. Postulam-se ainda, para a conceptualização, as metonímias CONTATO 

POR EMOÇÃO, dedos tocam na têmpora, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, a mente é um 
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CONTÊINER, e DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO, devido ao movimento dos dedos e 

do ar. 

Pode-se postular que o esquema imagético que subjaz predominantemente 

aos sentimentos a serem expelidos, em termos culturais, é o de EQUILÍBRIO (perdido), 

ao passo que dos sentimentos positivos ou íntimos é o de CONTÊINER, como se 

fizessem parte dos seres humanos de forma mais inerente8. Os sinais ABORRECIDO, 

AGRESSIVO e ALIVIADO também são fundamentados pelo esquema imagético de 

EQUILÍBRIO, devido ao necessário extravasamento de sentimentos ruins aprisionados. 

 

 

4.1.11 AMIGÁVEL 
 

 
 

Descrição: mão aberta, dedos unidos, palma para cima tocando o peito pela lateral. 

 

 Percebe-se, no sinal AMIGÁVEL, que o PA denota que a amizade é 

característica de algo ou alguém próximo ao coração, parte do corpo atribuída ao 

local de produção dos sentimentos, especialmente os positivos ou os reveladores de 

questões mais íntimas. Isso ocorre, pois o coração é associado metaforicamente a 

várias emoções, por ser o órgão que, fisicamente, tem seus batimentos alterados, 

quando se experiencia determinados sentimentos. A ENM transmite a ideia de 

agradabilidade. Assim, trata-se de um sinal metonímica e metaforicamente 

corporificado. No que tange às metonímias postuladas para os adjetivos em estudo, 

                                                             
8 Bernardo, 2018, comunicação pessoal. 
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AMIGÁVEL envolve CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO. 

 Embora raiva, fúria e outros sentimentos também provoquem alteração de 

batimentos cardíacos, em nossa cultura, o coração não costuma ser relacionado 

metaforicamente a tais tipos de emoção, mas a cabeça/mente. Essa 

conceptualização pode estar ligada à perda de racionalidade, de humanidade, 

quando se experimenta sentimentos agressivos que precisam ser extravasados. 

 

 

4.1.12 ANGUSTIADO 
 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta, com os dedos separados e semiflexionados. As 

pontas dos dedos encostam-se ao peito, com a palma da mão voltada para dentro 

fazendo movimento circular. Nas ENM, observam-se os dentes cerrados e a testa 

franzida. 

 

A ENM de ANGUSTIADO aponta as metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO (PARTE PELO TODO), pois apenas observando esse parâmetro é possível 

compreender parte do significado do sinal, sendo possível identificar o desconforto 

do sinalizante. A OR (palma para dentro) indica que o sentimento de angústia é algo 

que está internalizado. O PA e a CM revelam a corporificação do sinal, uma vez que 

o sinal é feito no peito, parte do corpo onde se encontra a fonte de produção de 
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sentimentos. O MO evidencia tratar-se de um sentimento que pode perdurar e se 

alastrar, causando sofrimento. 

Esse conceito envolve um sentimento íntimo em que predomina o esquema 

de CONTÊINER, por ser algo que é experienciado internamente, ligado à parte do 

corpo que abriga o coração, apesar de a mão não estar localizada mais à esquerda. 

O esquema imagético de EQUILÍBRIO também pode ser considerado, devido ao 

descontrole emocional causado pela angústia. Além disso, a conceptualização 

relaciona-se às metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO, devido ao papel dos articuladores 

fonológicos e dos sentidos expressos por cada um deles (polo semântico).  

 

 

4.1.13 ANSIOSO 
 

 
 

Descrição: mãos configuradas em “s” na posição vertical, palma a palma, na altura 

do peito. As mãos movimentam-se, rapidamente, para frente e para trás 

alternadamente. 

  

Em ANSIOSO, a corporificação é observada no movimento do sinal que traduz 

a atitude corporal de inquietude de alguém que está realmente agitado e nas ENM 

que demonstram a sensação de desconforto. O PA e a CM remetem a um gesto 

icônico utilizado para ilustrar situações em que as pessoas estão com raiva ou 

agitadas. 
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A ansiedade é uma emoção que tende a ser extravasada, para que se 

recupere o equilíbrio, sendo, portanto, oriunda de experiência com perda e 

recuperação de equilíbrio de corpos humanos ou objetos, quando afetados por 

algum fenômeno desequilibrante. Logo, também envolve uma conceptualização em 

que subjaz a corporificação baseada no esquema imagético de EQUILÍBRIO, bem 

como o de FORÇA, visto que o desequilíbrio é provocado por algo físico ou abstrato 

como a ansiedade. 

As metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO fundamentam a conceptualização de ANSIOSO. As mãos 

fechadas, movimentando-se para frente e para trás, representam algo represado 

que precisa ser expelido, porque provoca muita dor, representada pela ENM.  

 

 

4.1.14 APAVORADO 
 

 
 

Descrição: mãos abertas, dedos separados, palma para dentro, em frente ao tronco. 

As duas mãos movimentam-se, ao mesmo tempo, para cima e para baixo 

rapidamente. 

 

As ENM de APAVORADO demonstram a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO (PARTE PELO TODO), pois, ao observá-las, é possível compreender parte do 

sentido do sinal. A metáfora conceptual ABRIR A BOCA É ADMIRAR-SE está presente 

nesse sinal, indicando que o medo pode surgir a partir de situações inesperadas, 
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causando surpresa. O fato de a OR ter palmas voltadas para o sinalizante indica que 

o sentimento vem do interior da pessoa.  

Pode-se considerar a subjacência do esquema imagético de EQUILÍBRIO, por 

envolver o experienciamento de algo e ser extravasado para fora corpo, de modo a 

recuperar o equilíbrio. O esquema imagético de ESPAÇO, PARA CIMA-PARA BAIXO, 

também subjaz ao conceito de APAVORADO, devido ao movimento das mãos 

empregado nos sinais. Assim, as metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO fundamentam a conceptualização 

de APAVORADO.  

 

 

4.1.15 ASQUEROSO 
 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta na posição vertical com dedos semiflexionados. 

Sinal produzido em frente à boca com palma para fora e movimento para baixo. 

 

A ENM de ASQUEROSO revela a sensação de nojo, indicando a metonímia 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. Os parâmetros CM, MO e OR revelam 

iconicamente a ideia de que o asco pode levar ao vômito, portanto, nota-se a 

corporificação do sinal. Embora o PA seja conceitualmente definido como estando 

em espaço neutro, sua localização em frente à boca, aproxima o polo fonológico ao 

semântico, já que, assim como os outros parâmetros, também dá pistas sobre o 

significado do adjetivo. 
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A boca é uma parte do corpo ligada à sensação física do paladar, o qual é 

metafórica e metonimicamente projetado para conceptualização de experiências que 

causam repulsa, daí a subjacência do esquema imagético de FORÇA/BLOQUEIO. Algo 

ou alguém asqueroso consiste em algo a ser evitado, bloqueado. No formato que a 

mão sinalizante assume, detecta-se a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, pois faz 

alusão ao conteúdo repelido durante o vômito. A metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DO 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO também fundamenta essa sinal, já que algo/alguém 

asqueroso deve ser mantido longe do corpo.  

 

 

4.1.16 ASTUTO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante fechada em “O” na lateral da testa, palma para dentro. 

Os dedos polegar, indicador e médio abrem-se com a palma para fora, enquanto é 

feito o movimento para baixo. 

 

O sinal tem localização (PA) na lateral da testa, parte do corpo atribuída 

metonímica e metaforicamente ao intelecto, o que revela corporificação. As duas 

CMs contidas nesse sinal, assim como o MO e a OR (palma para dentro), indicam 

que algo estocado na mente é externado, apontando, assim, o esquema imagético 

de CONTÊINER.  Além disso, o sinal de ASTUTO pode ter significação positiva ou 

negativa a depender das ENM utilizadas. Logo, pode-se relacionar tal conceito às 

metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, DIREÇÃO DO MOVIMENTO 
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POR EMOÇÃO e EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, em razão dos polos fonológico e 

semântico da produção do sinal. 

 

 

4.1.17 AVARENTO 
 

 
 

Descrição: mão fechada em “S” na posição vertical, palma para dentro, em frente ao 

tronco. 

 

As ENM de AVARENTO indicam que o sentido do sinal não é positivo, 

transparecendo a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. A CM (mão 

fechada), em conjunto com a OR (palma para dentro), denota que o emissor está 

“segurando” algo que lhe é precioso, logo CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. Ainda na CM 

observa-se a expressão metafórica utilizada na Língua Portuguesa “mão fechada”, 

fazendo referência a alguém que é muito apegado ao dinheiro, uma influência 

cultural. 

Assim, a mão, empregada fisicamente para segurar objetos, é 

metonimicamente usada para conceptualizar uma pessoa que retém suas posses 

materiais de forma exagerada. A esse tipo de conceptualização subjaz o esquema 

imagético de CONTENÇÃO. 
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4.1.18 BELO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta, dedos separados, palma para dentro, em frente 

ao rosto. Os dedos fecham-se em “A”, um de cada de vez, do mínimo ao polegar. 

 

O fato de o PA de BELO ser em frente ao rosto, indica que esse adjetivo é, 

geralmente, atribuído a quem possui a face bonita. O MO complementa essa ideia, 

já que os dedos movimentam-se de modo a abarcar toda a região. Desse modo, 

identifica-se nesse sinal uma corporificação com base em um MCI de BELEZA, ligado 

prototipicamente ao rosto, segundo os padrões sociais, por seu caráter identitário 

para as pessoas. Logo, a face representa metonimicamente a pessoa como um 

todo, daí a metonímia PARTE PELO TODO. 

No entanto, em Libras, esse sinal pode também se referir a outros tipos de 

beleza, não só à exterior. Assim, a extensão de sentido fica a cargo dos parâmetros 

ENM e OR. A expressão facial demonstra por meio da serenidade do semblante que 

o sinal traduz agradabilidade e a palma voltada para o emissor, aponta que a beleza 

pode vir do interior. As metonímias INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO, 

devido à abrangência do movimento da mão em frente a toda a face, e EXPRESSÃO 

NÃO MANUAL POR EMOÇÃO fundamentam o conceito de BELO. O fato de a face 

representar a identidade de uma pessoa pode ser metaforicamente projetada para 

se referir à beleza interior. 
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4.1.19 BRAVO 

 

 
 

Descrição: mãos fechadas com o dedo indicador distendido na lateral da testa, uma 

de cada lado, com palma para dentro. As mãos afastam-se do rosto, ao mesmo 

tempo, flexionando os indicadores.  

 

Na ENM de BRAVO, detecta-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO (PARTE PELO TODO), pois é possível identificar parte do conceito apenas ao 

observar esse parâmetro. O PA parece fazer referência aos desenhos animados que 

mostram com frequência pessoas bravas representadas com fumaça ou fogo saindo 

da cabeça, remetendo à expressão metafórica “cabeça quente”, fundamentada pela 

metáfora conceptual EMOÇÃO É CALOR, presente em várias culturas ocidentais. A OR 

(palma para dentro) evidencia que a emoção é interna. O MO e a alteração da CM 

indicam que quem está bravo pode externar o que está sentindo.  

Nota-se, nesse sinal, conceptualização semelhante à de AGRESSIVO, no que 

tange à subjacência dos esquemas imagéticos de EQUILÍBRIO e CONTÊINER, devido à 

testa franzida e às bochechas que se enchem, expressando o extravasamento de 

uma emoção que provoca perda desequilíbrio e sensação de mente/cabeça cheia. 

Assim, também se trata de uma versão em Libras para a metáfora RAIVA É UM FLUÍDO 

QUENTE EM UM RECIPIENTE, postulada como BUFAR É ENFURECER-SE, porque o ar 

concentrado nas bochechas representa a substância a ser extravasada.  

A posição das mãos no sinal de BRAVO em relação à de AGRESSIVO remete a 

algo que deve ser extravasado, porém com menos sentido de explosão em direção à 
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outra pessoa ou ao ambiente. Em outras palavras, BRAVO parece referir uma 

conceptualização mais intimista, algo que precisa ser resolvido com aquele que 

experiencia a emoção, o que leva à postulação de igual peso na subjacência dos 

esquemas imagéticos de EQUILÍBRIO e CONTÊINER. As metonímias CONTATO POR 

EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO 

também fundamentam a conceptualização de BRAVO. 

 

 

4.1.20 BRINCALHÃO 

 

 
 

Descrição: mãos configuradas em “Y”, palma para dentro, em frente ao tronco. As 

mãos giram para frente, rapidamente, uma após outra. 

 

A CM e o MO apontam que há, no sinal BRINCALHÃO, uma relação entre 

partes, pois sugere que quem brinca, brinca com algo ou alguém, o que remeta ao 

caráter coletivo do humor. A ENM demonstra a sensação de agradabilidade, porque, 

ao ver esse sinal, mesmo que não se saiba seu significado, percebe-se que se trata 

de algo positivo. 

Nesse sinal observou-se a existência da metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO, devido à expressão facial, e da metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DO 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO, por causa do movimento cíclico e repetido com que é 

produzido. 
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4.1.21 CALADO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante em “B” na posição vertical, palma para o lado, tocando 

na boca pela lateral do dedo indicador. 

 

A CM de CALADO, produzida nesse PA, é frequentemente usada como gesto 

significando “calar a boca”. A diferença dá-se apenas na OR: no gesto, é realizado 

com a palma para dentro; no sinal, é produzido com a palma para a lateral. O sinal 

de “calado” na Libras é o mesmo sinal usado para o vocábulo “silêncio”. Ao analisar 

esse sinal, Nunes (2014) aponta a metonímia BOCA FECHADA POR SILÊNCIO, presente 

no parâmetro ENM.  

A autora aponta ainda a corporificação revelada no PA, pois ainda que alguns 

surdos usem as mãos para se comunicar através das línguas de sinais, sabe-se que 

a boca é utilizada também na comunicação humana. A boca pode ser considerada 

um CONTÊINER que guarda os conteúdos produzidos na comunicação. Portanto, as 

metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO e CONTENÇÃO 

POR EMOÇÃO podem ser tomadas como base para o sentido de CALADO. 
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4.1.22 CALMO 

 

 
 

Descrição: mãos abertas na posição horizontal, dedos unidos exceto os polegares, 

com palma para dentro, deslizam sobre o peito em um movimento descendente. 

 

  A CM de CALMO, porém com a palma da mão voltada para frente, é 

frequentemente utilizada como um gesto icônico, a fim de pedir, para que o outro 

espere ou tenha paciência. A ENM demonstra semblante sereno, revelando que a 

emoção é de tranquilidade. O PA e a OR revelam a parte do corpo onde o 

sentimento de calma seria metaforicamente produzido internamente: no peito. O MO 
aponta para a metáfora TRANQUILIDADE É PARA BAIXO, visto que tal emoção pode ser 

relacionada a batimentos cardíacos equilibrados.  

Logo, assim como em outros sinais adjetivos, CALMO pode ser relacionado aos 

esquemas de CONTÊINER e EQUILÍBRIO, confirmado pelo contato das mãos com o 

peito, parte do corpo que abriga o coração. Fundamentam a conceptualização desse 

sinal as metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 
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4.1.23 CANSADO 

 

 
 

Descrição: mãos abertas, dedos separados e semiflexionados com palma para cima, 

movimentam-se ao mesmo tempo para baixo. 

 

A ENM de CANSADO indica incômodo, fundamentado pela metonímia 

conceptual FRANZIR A TESTA POR DESCONFORTO EMOCIONAL, uma especificação de 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. A CM, a OR e o MO mostram que há a 

sensação de pesar. Nesse último, identifica-se ainda a metáfora RUIM É PARA BAIXO e 

DIFICULDADES SÃO FARDOS. Ainda no parâmetro MO, nota-se a corporificação do sinal, 

pois alguém cansado tende a curvar-se.  

Considera-se, assim, a subjacência dos esquemas imagéticos de EQUILÍBRIO e 

FORÇA, em razão do conceito de cansaço provocar alteração de equilíbrio e 

necessidade de resistência. As metonímias CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO também subjazem ao conceito de 

CANSADO, devido à posição das mãos abertas com dedos semiflexionados, 

representando um acúmulo, e ao seu movimento. 
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4.1.24 CHATEADO 

 

 
 

Descrição: mãos abertas com palma para dentro, dedos separados e 

semiflexionados. As pontas dos dedos tocam no peitoral, uma mão de cada lado, 

fazendo um movimento de rotação horário, alternadamente. 

 

A CM (mãos como que cheias de algo), a localização (PA) de produção do 

sinal CHATEADO (região do peito) e a OR (palma para dentro) indicam que a emoção 

está localizada na região do corpo que está ligada à produção e armazenamento de 

sentimentos: CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. A EMN revela um incômodo: EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO. O MO cíclico e alternado aponta para uma constância desse 

mal-estar como algo que vai e volta: CONTATO POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 

A conceptualização de CHATEADO assemelha-se à de ANGUSTIADO, em termos 

dos parâmetros de produção (polo fonológico) e dos processos cognitivos envolvidos 

no sentido expresso (polo semântico). Por isso, também se postulou a subjacência 

dos esquemas de CONTÊINER, por ser algo experienciado internamente, ligado à 

parte do corpo que abriga o coração, e de EQUILÍBRIO por se tratar de uma 

característica de algo ou alguém com equilíbrio emocional afetado. 
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4.1.25 COITADO 
 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta com dedos separados, palma para dentro. A 

ponta do dedo médio toca no peito, fazendo movimentos curtos para baixo, 

repetidas vezes. 

 

Nas ENM de COITADO, observam-se as metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO (PARTE PELO TODO), uma vez que é possível identificar uma parcela do 

significado do sinal apenas por esse parâmetro: o sinal remete à ideia de pena. O 

PA e a OR indicam que essa é uma emoção interna, metonímica e metaforicamente 

ligada à parte do corpo fonte de emoções.  

O MO revela a metáfora RUIM É PARA BAIXO. Assim como outros conceitos já 

descritos, também se postula a subjacência dos esquemas de CONTÊINER e 

EQUILÍBRIO para COITADO. Portanto, subjaz a esse conceito as metonímias CONTATO 

POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO. 
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4.1.26 CONTENTE 

 

 
 
Descrição: mão em “V”, repousando pelas pontas dos dedos sobre a palma da outra 

mão que está aberta, com dedos unidos e palma para cima. A mão que está em “V” 

movimenta-se para cima, enquanto os dedos indicador e médio flexionam-se duas 

vezes. 

 

A CM de CONTENTE também é usada como classificador de PESSOA, em que 

os dedos representam as pernas, dando pistas sobre o significado do sinal. Para o 

classificador PESSOAS, quando os dedos indicador e médio são flexionados, há a 

caracterização do mesmo movimento, porém feito com as pernas. 

O MO revela a metáfora BOM É PARA CIMA, pois retrata que a pessoa está 

saltando de alegria. Na ENM, identifica-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO e também a metáfora SORRIR É ALEGRAR-SE. Pode-se afirmar que se 

identifica a corporificação nesse sinal, nos três parâmetros acima descritos, pois 

retratam a experiência cinestésica do momento em que uma pessoa está contente. 

Postula-se a subjacência dos esquemas imagéticos de ESPAÇO 

(VERTICALIDADE) e MOVIMENTO (ORIGEM-CAMINHO-DESTINO), devido ao movimento 

ascendente de uma das mãos em relação à outra que permanece como origem do 

movimento. Logo, as metonímias CONTATO POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO também foram descritas como basilares para tal conceito.  
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4.1.27 CONVENCIDO 

 

 
 

Descrição: mãos fechadas com polegares distendidos e palmas para dentro, na 

frente do peito, movimentando-se para cima e para baixo ao mesmo tempo. 

 

No sinal CONVENCIDO, o PA e a OR indicam que se trata de uma emoção 

interna. A CM remete ao gesto icônico que significa positivo em termos culturais, 

dando indícios de que o significado do sinal é bom. No entanto, as ENM 

demonstram um contraponto, dando a entender que o conceito pode parecer 

positivo, mas não o é de fato. Dessa forma, a ENM configura-se como um parâmetro 

decisivo para conceptualização de CONVENCIDO, um caso de EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO, uma especificação da metonímia mais geral PARTE PELO TODO. 

O movimento das mãos para cima e para baixo reforça o caráter não positivo 

do adjetivo, ao contrário do gesto cultural de positivo em que a mão fica fechada 

com o polegar apontando para cima. Esse parâmetro possibilita postulação dos 

esquemas imagéticos de ESPAÇO e MOVIMENTO, como subjacentes ao conceito de 

CONVENCIDO, daí a metonímia basilar INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO também subjacente a esse conceito, além do papel das ENM.  
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4.1.28 CORAJOSO 

 

 
 

Descrição: mão em “C” com o polegar tocando na região central do peito e fazendo 

movimentos ascendentes repetidas vezes.  

 

Em CORAJOSO, o MO aponta para o fato de que essa emoção é externada e 

que é positiva por meio da metáfora BOM É PARA CIMA. Na ENM, nota-se a metonímia 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, pois exprime a ideia de garra e esforço. A CM 

em “C” revela um empréstimo da Língua Portuguesa, já que o vocábulo corajoso 

inicia-se com essa letra. Brito (1995) explica que o chamado empréstimo linguístico 

de inicialização ocorre quando se utiliza para realizar um sinal, a configuração de mão que 

corresponde, no alfabeto manual, à primeira letra da palavra equivalente em Língua 

Portuguesa.  

Isso acontece porque línguas em contato podem influenciar-se mutuamente, 

fato que não onera ou prejudica a autonomia e a eficiência linguística de nenhuma 

das duas. Cabe dizer, no entanto, que o fato de a Libras ser uma língua de minoria 

linguística e de outra modalidade, é mais comum se identificar o empréstimo da 

Língua Portuguesa para a Libras do que o inverso. 

A conceptualização desse sinal assemelha-se à de outras emoções 

originadas no íntimo de cada um, sinalizadas no peito, parte do corpo 

metaforicamente interpretada como fonte de várias emoções. Subjacente a tais 

processos, encontram-se os esquemas de CONTÊINER e EQUILÍBRIO, já que é 

necessário buscar um controle interno para ser CORAJOSO. As metonímias CONTATO 
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POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO também fundamentam CORAJOSO. 

 

 

4.1.29 COVARDE 
 

 
 

Descrição: mão fechada em “S” em frente ao tronco com palma para cima, abrindo e 

fechando rapidamente, duas vezes. 
 

A CM e o MO de COVARDE exprimem a ideia de retenção, uma vez que o 

emissor abre e fecha as mãos duas vezes. Desse modo, nota-se o esquema 

imagético de CONTÊINER. Essa noção é reforçada pelo movimento acelerado e firme 

que aponta para a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 

Como a mão retém atitudes que deveriam ser tomadas, mas não o são, funcionando 

como um CONTÊINER, a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO também fundamenta 

esse adjetivo. 

No parâmetro ENM, percebe-se que não se trata de algo positivo, de modo 

que, no semblante sério, identifica-se a metonímia mais ampla EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO e, ainda, uma mais específica, FRANZIR A TESTA POR EMOÇÃO. 

Esse sinal assemelha-se ao sinal para ÂNUS, que não apresenta movimento 

diferentemente de COVARDE, evidenciando o caráter pejorativo desse adjetivo, visto 

que, pelo ânus, saem dejetos corporais. 
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4.1.30 CULPADO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta, dedos separados e semiflexionados com as 

pontas tocando no topo da cabeça. 

 

Em CULPADO, o PA na cabeça, parte do corpo interpretada como responsável 

pelo raciocínio, indica que a culpa pode ser ocasionada por decisões equivocadas. A 

CM indica uma localização concentrada dessa emoção. A OR denota que se trata de 

uma sensação interna. O conjunto desses três parâmetros remete à expressão 

metafórica “peso na consciência”, muito utilizada na Língua Portuguesa. Na ENM, 

nota-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, pois revela, através da 

boca fechada e levemente arredondada, o semblante sério, denotando que 

sentimento não é bom. 

Novamente, pode-se atribuir ao processo de conceptualização desse adjetivo 

a subjacência dos esquemas imagéticos de CONTÊINER e EQUILÍBRIO, visto que a 

culpa, uma emoção íntima, ligada a processos mentais equivocados, incômodos, 

provoca desequilíbrio. A cabeça é interpretada como um CONTÊINER. As metonímias 

CONTATO POR EMOÇÃO e CONTENÇÃO POR EMOÇÃO também fundamentam esse 

conceito.  
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4.1.31 CURIOSO 

 

 
 
Descrição: mão em “C” com polegar tocando na lateral do olho. Dedos indicadores, 

médios, anelares e mínimos, movimentam-se juntos para cima e para baixo. 

 

Em CURIOSO, identifica-se na CM a ocorrência de empréstimo linguístico 

conforme explicitado em CORAJOSO (4.1.28), já que esses sinais começam com a 

letra “C. O PA localizado na lateral dos olhos denota uma ação característica de 

quem é curioso, a observação. A ENM indica estado de alerta na metonímia 

conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 

A conceptualização envolve a ativação da metáfora VER É COMPREENDER, 

devido à relação estabelecida entre o movimento dos dedos da mão e os olhos, 

como se algo ou alguém curioso estivesse coletando ideias captadas pelos olhos – 

IDEIAS SÃO OBJETOS. Além disso, há a projeção metonímica PARTE PELO TODO, visto 

que os olhos e dedos da mão representam uma habilidade intelectual. Os esquemas 

de CONTÊINER e MOVIMENTO fundamentam tal conceptualização; dessa forma, pode-

se atribuir às metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO papel basilar na conceptualização. 
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4.1.32 DENGOSO 

 

 
 
Descrição: mãos fechadas com indicadores distendidos, tocando as bochechas, um 

de cada lado. Os indicadores flexionam-se e estiram-se, ao mesmo tempo, repetidas 

vezes. 

 
O sinal para DENGOSO é o mesmo empregado para o verbo chorar. Assim, 

atribui-se à pessoa dengosa a característica de chorar muito, apesar desse não ser 

o único significado do vocábulo. Ao analisar o sinal do verbo chorar, Nunes (2014) 

aponta a metonímia OLHOS POR CHORAR que estaria inclusa em outra mais genérica, 

PARTE DO CORPO PELO EVENTO.  

Pode-se afirmar que esse fenômeno da LC está explicitado em todos os 

parâmetros do sinal. Trata-se de um sinal corporificado, pois retrata a experiência 

cinestésica envolvida nessa ação. A ENM simula o ato de chorar, enquanto a CM 

aponta no PA (abaixo dos olhos) para o que seria o seu produto, a lágrima. A OR 

indica que o processo tem origem internamente, mas é externado em forma de 

lágrima. No MO, há a marcação do trajeto das lágrimas na metáfora RUIM É PARA 

BAIXO.  

Devido ao papel dos esquemas imagéticos de CONTÊINER e EQUILÍBRIO, em 

razão da propensão ao extravasamento de dengo, pode-se atribuir às metonímias 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR EMOÇÃO 

e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO papel basilar na conceptualização 

do sinal de DENGOSO. 
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4.1.33 DEPRIMIDO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta com dedos separados, palma para cima, em 

frente ao peito. A mão move-se para baixo, fechando-se em “S”. 

 

No sinal de DEPRIMIDO, a transição da CM de mão aberta para fechada, aliado 

ao MO, demonstra que se trata de uma emoção internalizada que tende a ser 

aprofundada, devido à sensação física de compressão e pesar causada pela 

emoção. A metáfora DIFICULDADES SÃO FARDOS contribui para essa conceptualização. 

O PA está localizado no peito, parte do corpo metaforicamente relacionada à 

produção de sentimentos. No MO, identifica-se a metonímia conceptual RUIM É PARA 

BAIXO. A ENM demonstra desconforto e abatimento, dando pistas sobre o significado 

do adjetivo, através da metonímia conceptual FRANZIR A TESTA POR DESCONFORTO 

EMOCIONAL, uma especificação da metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

A conceptualização de DEPRIMIDO como algo/alguém que experiencia uma 

ação de uma força contrária ao bem-estar fundamenta-se no esquema imagético de 

FORÇA. A força age sobre as emoções, representadas pela posição e movimento da 

mão, causando desequilíbrio; logo, os esquemas de EQUILÍBRIO e CONTÊINER também 

fundamentam esse conceito, os quais levam à postulação CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO na conceptualização desse 

conceito. 
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4.1.34 DESANIMADO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante aberta, dedos separados, palma para baixo. O dedo 

polegar toca na região central do peito e movimenta-se para baixo. 

 

 O sinal de DESANIMADO tem PA no peito, parte do corpo metonímica e 

metaforicamente relacionada aos sentimentos. A ENM indica que a emoção não é 

boa. O MO reafirma o aspecto negativo do conceito e aponta a metáfora conceptual 

RUIM É PARA BAIXO; logo, DESÂNIMO É PARA BAIXO. Observa-se, nesse sinal, o esquema 

imagético de CONTÊINER (CHEIO/VAZIO), pois a CM, o MO e a OR dão a ideia de que 

algo está se esvaindo, como a energia, o que ocasionaria o desânimo.  

O esquema imagético de MOVIMENTO também fundamenta esse conceito, 

sinalizando uma espécie de mudança para a condição DESANIMADO. Assim, 

fundamentam esse conceito as metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, CONTENÇÃO POR 

EMOÇÃO, DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO e EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 
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4.1.35 DESINIBIDO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante fechada com os dedos polegar, indicador e médio 

distendidos. O dedo médio toca na lateral da testa. A mão afasta-se do rosto, 

movimentando-se ao mesmo tempo para baixo e para frente, enquanto os dedos 

indicador e médio unem-se.  

 

 O sinal de DESINIBIDO é o mesmo utilizado para o adjetivo normal. Assim, 

percebe-se que o vocábulo carrega a carga semântica de que alguém desinibido 

seria alguém comum, natural. Sabe-se, no entanto, que o adjetivo desinibido traz 

também a ideia de ausência de timidez. Assim, dependendo do contexto no qual é 

utilizado, esse sinal pode significar uma coisa ou outra. 

 Enquanto no adjetivo antônimo, acanhado, conforme já analisado, observa-se 

a ocorrência de metonímia conceptual, corporificação e iconicidade cognitiva, nesse 

sinal percebe-se um distanciamento entre os polos semânticos e fonológicos, sendo 

um sinal mais arbitrário. No entanto, identifica-se no MO (para baixo e para frente), 

uma referência ao polo semântico de DESINIBIDO, pois uma pessoa com essa 

característica, geralmente, é mais expansiva e tende a se voltar para as outras. A 

ENM demonstra que se trata de uma característica positiva. Assim, a configuração 

do sinal envolve as projeções metonímicas CONTATO POR EMOÇÃO, DIREÇÃO DO 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO e EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 
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4.1.36 DOIDO 
 

 
 

Descrição: mão fechada com dedo indicador distendido girando em torno do ouvido. 

 

 Na ENM do sinal para DOIDO, nota-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO, pois revela a estranheza que alguém pode ter ao presenciar uma 

atitude insana através da testa franzida e dos lábios cerrados. Esse sinal é 

frequentemente utilizado como gesto para designar a loucura, porque se atribui às 

pessoas que sofrem de perturbação mental a característica, dentre outras, de ouvir 

vozes. Nesse sentido, percebe-se no sinal DOIDO uma aproximação à cultura ouvinte. 

Tal referência pode ser causada, segundo Faria (2003), pelo simples empréstimo da 

língua oral local, no caso, a Língua Portuguesa, ao mesmo tempo que pelo 

“assujeitamento surdo”, proveniente de anos de submissão ouvintista.  

Além disso, comumente, loucos são retratados em desenhos e 

representações como pessoas com ouvidos tapado com as mãos, fato que pode ter 

relação com a localização (PA) do sinal. O MO remete à expressão metafórica 

“parafuso solto”, muito utilizada em referência a indivíduos que não se comportam 

de acordo com os padrões estabelecidos socialmente, revelando a metáfora 

conceptual PESSOAS SÃO MÁQUINAS, que podem dar defeito. A metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO também fundamenta esse conceito.  
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4.1.37 EGOÍSTA 
 

 
 
Descrição: mão em “P”, com o dedo médio, tocando na região central da testa e, em 

seguida, no peito.  
 

A CM de EGOÍSTA é a mesma dos sinais MEU, PRÓPRIO, PERTENCER, revelando 

uma associação à ideia de propriedade e a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO 

fundamentada pelo esquema imagético de CONTÊINER, no qual o tronco e a cabeça 

serviriam de locais de armazenamento.  Os PAs (testa e peito) apontam para uma 

noção de pensamento em si próprio, indicando a corporificação do sinal e dando 

pistas sobre sua significação através da metonímia CONTATO POR EMOÇÃO.  

No MO, verifica-se a metáfora conceptual RUIM É PARA BAIXO, trazendo ideia de 

que esse sentimento não é positivo e evidenciando a metonímia conceptual 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO. A OR do sinal, por ter palma para 

dentro, indica que se trata de algo que é interno e inerente ao individuo. As ENM 

reforçam o sentido negativo do conceito e a projeção da metonímia conceptual 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  
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4.1.38 ENGRAÇADO 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante fechada com o indicador e o polegar unidos pelas pontas 

dos dedos, palma para dentro, encostando no queixo. Em seguida, movimenta-se 

para baixo abrindo-se em “L”. 

 

Na ENM, tem-se a metonímia conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 

e a metáfora conceptual SORRIR É ALEGRAR-SE, revelada no semblante que demonstra 

o sentido positivo do sinal. A OR mostra que se trata de algo que vem de dentro, que 

está contido, mas que, em determinado momento, é externado através do MO. 

Assim, nesses dois parâmetros, postulam-se as metonímias CONTENÇÃO POR 

EMOÇÃO, devido ao esquema imagético de CONTÊINER no qual a boca é recipiente de 

sorrisos, e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. No PA (boca), 

identificam-se a metonímias CONTATO POR EMOÇÃO e PARTE DO CORPO PELO EVENTO, 

pois quem tem a característica de ser engraçado provoca sorrisos. 
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4.1.39 ESNOBE 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante fechada com indicador distendido, tocando no nariz pela 

lateral e movimentando-se para cima afastando-se do nariz. A cabeça também se 

projeta para cima. 

 

Em ESNOBE, identifica-se a metonímia conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO no parâmetro ENM, já que aponta, pelo semblante, que não se trata de algo 

positivo. O PA aliado ao MO remete à expressão metafórica “nariz empinado”, o que 

dá pistas sobre o significado do sinal. 

No MO, da mão sinalizante e da cabeça, identifica-se ainda a ideia de altivez, 

característica de quem é esnobe, denotando a corporificação do sinal, 

fundamentada no esquema imagético de ESPAÇO (VERTICALIDADE). Assim, postula-se 

que as metonímias conceptuais CONTATO POR EMOÇÃO e DIREÇÃO DE MOVIMENTO estão 

presentes no processo de conceptualização desse sinal. 

 

 

 

 

 

 

 

 



88 
 

4.1.40 EXAGERADO 

 

 
 

Descrição: mão em configuração do numeral quatro, na posição vertical, com palma 

para o lado. O dedo indicador toca no nariz pela lateral, repetidas vezes, fazendo 

movimentos ascendentes e curtos. 

 

Em EXAGERADO, o processo de conceptualização ocorre de modo semelhante 

ao de ADMIRADO (4.1.5).  Nesse sinal, a ENM denota a estranheza típica de quem se 

depara com algo ou alguém exagerado, um caso metonímico de EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO.  

A CM é a mesma utilizada nos sinais ATENÇÃO, ADMIRAR, CONHECER, nos quais 

se percebe que há, em comum, a ideia de observação. A combinação entre CM e 

PA também dão indícios sobre o significado do sinal na metonímia CONTATO POR 

EMOÇÃO, uma vez que a mão configurada toca o nariz, que é um órgão do corpo 

relacionado metaforicamente à captação de bons e maus presságios, conforme 

analisado em ADMIRADO (4.1.5). O MO para cima, repetidas vezes, aponta para a 

metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 
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4.1.41 FALSO 

 

 
 
Descrição: mão configurada em “B” na vertical, com palma para dentro, movimenta-

se girando até parar com a palma direcionada para fora, com firmeza. 

 

No sinal FALSO, a combinação entre CM, MO e OR remetem à expressão 

metafórica “duas caras”. Isso porque a CM em “B” é utilizada como classificador para 

representar a face das pessoas, revelando a metonímia mais geral PARTE PELO TODO, 

já que a face representaria a pessoa. O MO apresenta, na mudança de Or do sinal e 

na firmeza com que é articulado, a projeção da metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO, que indica a dupla personalidade característica de quem é 

falso. 

A esse conceito subjazem os esquemas imagéticos de ESPAÇO (FRENTE–TRÁS) 

e de FORÇA (BLOQUEIO), já que a falsidade é uma característica pejorativa que deveria 

ser evitada. A ENM indica que a emoção envolvida no conceito do sinal não é boa, 

revelando a metonímia conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 

 

 

 

 

 

 

 



90 
 

4.1.42 FELIZ 

 

 
 

Descrição: mãos em “F” na posição vertical com palmas para frente movimentam-se 

para baixo, ao mesmo tempo, em zigue-zague. 

 
No parâmetro ENM de FELIZ, observa-se metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO, revelada através da metáfora SORRIR É ALEGRAR-SE. A OR (palma para 

frente) indica que essa emoção é externada e percebida por quem está ao redor. 

A mão configurada em “F”, demonstra uma relação com a palavra feliz em 

português, um caso de empréstimo linguístico de inicialização conforme visto em 

CORAJOSO (4.1.28)  e CURIOSO (4.1.31). 

As mãos, na posição vertical movimentando-se paralelamente em zigue-

zague, demonstram, nos esquemas imagéticos de ESPAÇO (VERTICALIDADE) e de 

EQUILÍBRIO e na metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, a 

necessidade de se estar com as emoções em ordem, para que se sinta a felicidade 

e o bem-estar. 
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4.1.43 FIEL 

 

 
 

Descrição: mãos abertas com dedos unidos, palma a palma, uma à frente da outra, 

movimentam-se firmemente para frente e para baixo, parando em posição paralela 

na altura da cintura. 

 

Em FIEL, a ENM, principalmente em detrimento dos lábios cerrados, 

demonstra a ideia de certeza, apontando a metonímia conceptual ESTREITAR LÁBIOS 

POR CERTEZA. O MO das mãos, ao parar vigorosamente, confirma essa noção e 

indica que firmeza é característica de quem é fiel. A OR (palma a palma) revela 

subjacência do esquema imagético de UNIDADE/MULTIPLICIDADE, a noção de interação 

entre duas partes, pois quem é fiel exerce essa característica em favor de outrem. 

Há ainda o esquema imagético de ESPAÇO (VERTICALIDADE), presente no 

movimento do sinal, contribuindo para a sua conceptualização, pois transmite a ideia 

de retidão. Assim, pode-se postular que, nesse sinal, estão presentes as metonímias 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO. 
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4.1.44 FOGOSO 

 

 
 

Descrição: mãos abertas, dedos separados e semiflexionados com palma para cima, 

movimentando-se para cima e para baixo alternadamente. Concomitantemente, os 

dedos também se movimentam, distendendo-se e flexionando-se. 

 

No sinal FOGOSO, observa-se a metonímia conceptual MÃO POR OBJETO, pois a 

CM juntamente com a OR (palma para cima) e o MO (para cima e para baixo 

alternadamente) lembram a representação de chamas de fogo na metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. Cabe salientar que esse sinal 

também é utilizado para o substantivo FOGO, porém, ao ser usado como adjetivo, não 

se refere à coisa, mas está ligado ao pensamento metafórico EMOÇÃO É CALOR.  

Assim, na CM, percebe-se o esquema imagético de CONTENÇÃO, pois sua 

forma sugere que as mãos estão cheias de algo. A presença desse esquema serve 

de base para a postulação da metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. Na ENM, 

identifica-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, pois as bochechas 

enchem-se levemente e, em seguida, esvaziam-se como que soprando as chamas.  
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4.1.45 FORTE 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante em “P” com palma para frente movimentando para cima 

do queixo até o nariz e, em seguida, projeta-se para frente. 

 

O MO de FORTE revela a metáfora conceptual BOM É PARA CIMA. Esse 

parâmetro também indica que se trata de uma emoção que vem do interior e que é 

externada, apontando a metonímia conceptual INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO 

POR EMOÇÃO. 

A ENM indica através dos olhos apertados e da testa levemente franzida, a 

noção de esforço que está presente no conceito do sinal, portanto tem-se a 

metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. Os esquemas imagéticos de 

CONTÊINER, FORÇA e EQUILÍBRIO estão subjacentes aos processos cognitivos 

identificados e apontam para a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, pois, nesse 

sinal, a cabeça representa o local onde são depositadas as emoções necessárias 

para que, em equilíbrio, haja superação. 
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4.1.46 FRACO 

 

 
 

Descrição: mão fechada com dedos unidos pelas pontas com palma para dentro, em 

frente à boca, movimentando-se para frente e para trás repetidas vezes. 

 

No sinal FRACO, a ENM dá indícios de que se trata de algo negativo e, por 

isso, identifica-se a metonímia conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  O 

PA (em frente à boca), a CM, o MO e a OR parecem fazer referência à ação de 

comer, isso porque é comum atribuir a fraqueza à ausência de uma alimentação 

substanciosa.  

Quando se diz que alguém é fraco, a primeira imagem que vem à cabeça é de 

alguém demasiadamente magro, que seria o MCI socialmente construído para o 

conceito de FRACO. Nesse sentido, tem-se o esquema imagético de CONTÊINER, visto 

que a boca é recipiente para alimentos, a partir do qual se postula a metonímia 

CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. NO MO, repetido e direcionado à boca, percebe-se a 

metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 
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4.1.47 FRANCO 

 

 
 
Descrição: mão aberta com o dedo médio e o polegar unidos pelas pontas, palma 

para baixo, faz movimento descendente, com firmeza, para tocar na palma da outra 

mão, que está aberta com dedos unidos e palma para cima. 

 

Em FRANCO, nota-se a ENM de certeza por meio do semblante confiante, 

indicando as metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e ESTREITAR LÁBIOS 

POR CERTEZA. No MO, descendente e firme, tem-se a metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO e, ainda, a subjacência dos 

esquemas imagéticos de ESPAÇO (VERTICALIDADE) e MOVIMENTO (ORIGEM-CAMINHO-

DESTINO), já que, enquanto uma mão faz o movimento para baixo, a outra 

permanece como origem. O produto desse deslocamento é o contato das duas 

mãos, o que aponta para a metonímia conceptual CONTATO POR EMOÇÃO. 
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4.1.48 GANANCIOSO 

 

 
 

Descrição: mãos fechadas com os dedos indicadores e polegares distendidos e 

semiflexionados formando semicírculos nas laterais dos olhos. As mãos projetam-se 

para frente, duas vezes. 

 

Todos os parâmetros de GANANCIOSO remetem à expressão metafórica “olho 

grande”, pois fazem referência a olhos saltando para fora. Essa alusão aos olhos 

como parte do corpo que revela a característica de quem possui ganância, aponta a 

metonímia conceptual mais ampla PARTE PELO TODO e a mais específica, PARTE DO 

CORPO PELO EVENTO. Na ENM, percebe-se nos olhos apertados e na testa levemente 

franzida e metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. O MO, ao projetar as 

mãos para frente, duas vezes, demonstra a noção de insistência na metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. O esquema de CONTÊINER serve de 

apoio para essa conceptualização e aponta a metonímia conceptual CONTENÇÃO POR 

EMOÇÃO. 
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4.1.49 GENEROSO 

 

 
 
Descrição: mão fechada com dedos unidos pelas pontas na frente da boca 

movimenta-se para baixo e para frente abrindo os dedos. 

 
A ENM de GENEROSO mostra um semblante sereno indicando que se trata de 

uma qualidade positiva na metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. Na CM, 

na OR, no MO e no PA, reflete-se uma característica de quem é generoso, a 

doação. É como se a pessoa estivesse abdicando de algo que é seu em favor de 

outrem, o que remete à expressão metafórica muito utilizada “mão aberta” e 

demonstra a corporificação do sinal.  

Assim, a CM inicial (mão fechada, como se estivesse segurando algo), aponta 

para a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, ligada ao esquema imagético de 

CONTÊINER. O MO de abertura da mão sinalizante e sua projeção para frente e para 

baixo traz à tona a projeção metonímica INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO. 
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4.1.50 GENTIL 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante em “L” na posição horizontal e palma para baixo desliza 

delicadamente sobre o outro braço de cima para baixo. 

 

Em GENTIL percebe-se que a ENM exprime a ideia de agradabilidade através 

do semblante tranquilo, indicando a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 

O MO descendente, produzido de modo delicado, aponta para a metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO.  Os esquemas imagéticos de 

EQUILÍBRIO e MOVIMENTO subjazem à conceptualização desse sinal. 
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4.1.51 GRATO 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante aberta com dedos unidos e palma para dentro. As pontas 

dos dedos indicador, médio e anelar tocam a testa pelas pontas. A mão projeta-se 

para frente se afastando do rosto. 

 
O PA de GRATO, produzido na lateral da testa, revela a metáfora conceptual 

MENTE É RECIPIENTE, motivada pela metonímia conceptual CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, 

que, por sua vez, é fundamentada pelo esquema imagético de CONTÊINER. Isso 

porque a gratidão é metafórica e metonimicamente ligada à racionalidade. O fato de 

haver toque no PA (testa/mente) revela a metonímia CONTATO POR EMOÇÃO que 

reafirma o caráter consciente de quem é grato. 

A OR (palma para dentro) e MO (projetado para frente) demonstram que o 

sentimento de gratidão pode ser externado. Nesse sentido, identifica-se a metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO com base nos esquemas imagéticos 

de UNIDADE/MULTIPLICIDADE e de MOVIMENTO. A ENM, apesar de não ser protagonista 

na conceptualização desse sinal, dá pistas sobre a positividade de seu conceito na 

metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 
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4.1.52 HONESTO 

 

 
 

Descrição: mãos abertas com polegares e indicadores unidos pelas pontas, palma a 

palma, na frente do tronco, movimentando-se para baixo com firmeza. 

 

No sinal HONESTO, as ENM indicam firmeza, assim como nos adjetivos já 

analisados FIEL (4.1.43) e FRANCO (4.1.47). Logo, pode-se afirmar que o 

estreitamento dos lábios e dos olhos denota essa característica, apontando as 

metonímias conceptuais EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e ESTREITAR LÁBIOS POR 

CERTEZA.  

A CM é frequentemente usada como gesto significando “ok”, ou seja, que está 

tudo bem. Assim, nota-se uma associação à positividade nessa CM, que também é 

utilizada nos sinais CERTO e PERFEITO, por exemplo. No parâmetro MO, tem-se a 

metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, indicando retidão e 

confiança. A esses processos cognitivos subjazem os esquemas imagéticos de 

ESPAÇO e MOVIMENTO. 
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4.1.53 HUMILDE 

 

 
 

Descrição: duas mãos em “F”, na posição vertical com palma para frente, lado a lado 

na frente do tronco. As mãos movimentam-se para as laterais, afastando-se uma da 

outra suavemente e deslocando as palmas para cima. 

 

Em HUMILDE, a ENM demonstra que se trata de um conceito positivo, pois o 

semblante é de serenidade, um caso metonímico de EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO. No MO, verifica-se a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO, pois o modo delicado com que as mãos se afastam dá indícios sobre seu 

polo semântico.  Os esquemas imagéticos de MOVIMENTO, ESPAÇO e EQUILÍBRIO estão 

subjacentes à conceptualização de HUMILDE. 
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4.1.54 IGNORANTE 

 

 
 

Descrição: mão em “X” na posição horizontal, com palma para dentro bate duas 

vezes no dorso da outra mão que está configurada em “S” com palma para baixo. 

 

No sinal IGNORANTE, percebe-se, no MO e nas CMs, uma referência à 

expressão metafórica “cabeça dura”, que apresenta uma das características de 

quem é ignorante. Esse é o mesmo sinal usado para o adjetivo TEIMOSO. Apesar de 

esses dois sinais terem significados distintos, se assemelham em alguns aspectos e, 

de acordo com o contexto de uso, poderá designar um adjetivo ou o outro.  

Na ENM, identifica-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, pois 

indica que o conceito não é positivo através do ato de franzir a testa, ligado à 

metonímia FRANZIR A TESTA POR DESCONFORTO EMOCIONAL, e de inflar as bochechas, a 

metáfora BUFAR É ENFURECER-SE. Nesse último, conforme mencionado em outros 

adjetivos já analisados, tem-se o esquema imagético de CONTÊINER, como se o ar 

estivesse contido sob pressão.  Desse modo, detecta-se a metonímia CONTENÇÃO 

POR EMOÇÃO.  

O esquema imagético de CONTÊINER pode ser observado também na 

configuração da mão em “s”, que representa metaforicamente a cabeça da pessoa 

ignorante. O movimento repetido, como o “bater na cabeça dura”, revela as 

metonímias INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO e CONTATO POR EMOÇÃO. 
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4.1.55 INDECISO 

 

 
 
Descrição: mão fechada com dedo indicador distendido na posição horizontal e 

palma para dentro. Lateral do dedo indicador passa embaixo do queixo de trás para 

frente, repetidas vezes. 

 

No sinal INDECISO, identifica-se a aproximação entre os polos fonológico e 

semântico através, principalmente, dos parâmetros PA e ENM. O PA porque remete 

a um ato corriqueiro no qual as pessoas posicionam uma das mãos sob ou sobre o 

queixo, quando estão refletindo e, por isso, postula-se a metonímia CONTATO POR 

EMOÇÃO.  

A ENM revela metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO na feição de 

dúvida, através dos olhos apertados e da testa franzida. No MO, repetido e para 

frente, identifica-se a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. OS 

esquemas imagéticos de ESPAÇO e MOVIMENTO servem como pilar para essa 

conceptualização. 
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4.1.56 INDIFERENTE 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante fechada com dedos unidos pelas pontas e palma para 

dentro na frente do nariz movimenta-se para frente, ao mesmo tempo em que gira o 

punho projetando a palma, também, para frente.  

 

O sinal INDIFERENTE é o mesmo sinal usado para o adjetivo REJEITADO. A 

produção do sinal com PA próximo ao nariz remete a uma conceptualização 

baseada no sentido físico do olfato, metaforicamente interpretado como parte do 

corpo que reage a coisas boas ou ruins. A atitude da indiferença pode ser 

considerada um sentimento negativo, na medida em que pode envolver a falta de 

cooperação entre as pessoas, por exemplo. Esse tipo de resposta a uma situação 

pode vir acompanhada da expressão facial referenciada pela expressão “torcer o 

nariz”. Assim, apesar de a mão sinalizante não tocar efetivamente no nariz, 

postulou-se a base metonímica CONTATO POR EMOÇÃO, devido à carga metafórica 

associada a esse ponto de articulação. 

O MO executado pela mão sinalizante e pela cabeça faz menção a uma 

situação bastante comum: quando alguém não quer algo, por exemplo, e essa 

pessoa vira a cabeça e afasta o objeto com a mão, como indicação de negação. Por 

isso, detecta-se a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. 

A ENM aponta para a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO (PARTE 

PELO TODO), pois ainda que alguém não saiba o significado desse sinal, apenas por 
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esse parâmetro poderá compreender parcialmente o seu conceito. Estão 

subjacentes a esses processos cognitivos, os esquemas imagéticos de MOVIMENTO, 

ESPAÇO e FORÇA. 

 

 

4.1.57 INFELIZ 

 

 
 

Descrição: mão em “Y” na posição vertical, palma para a lateral, com o dorso do 

polegar tocando o meio do queixo. 

 

Na CM de INFELIZ e na posição da cabeça, nota-se a metáfora conceptual 

RUIM É PARA BAIXO. O PA, por estar na região central do queixo, logo abaixo da boca, 

pode dar pistas que essa emoção interfere no sorriso, indicando a metonímia 

CONTATO POR EMOÇÃO. Postula-se, dessa maneira, em razão de o sinal 

SORRIDENTE/SORRISO ter o mesmo PA de INFELIZ .  

Sobre a ENM nesse sinal, vê-se claramente que há uma congruência com o 

sentido, levando à metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. Se alguém 

sinalizar o adjetivo INFELIZ e sorrir, por exemplo, poderá estar cometendo ironia. 
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4.1.58 INOCENTE 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante aberta com polegar e indicador unidos pelas pontas e 

palma para baixo, no canto da testa, movimentando-se de um lado para o outro 

apenas uma vez. Ao mesmo tempo, contraem-se as bochechas. 

 

Em INOCENTE, a EMN demonstra, através das bochechas contraídas, a 

ausência de algo. Essa mesma expressão é utilizada nos sinais VAZIO, SECO e 

NINGUÉM, por exemplo. Assim, observam-se as metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO e CONTRAIR BOCHECHAS POR AUSÊNCIA. O sinal tem PA na testa, parte do 

corpo atribuída à localização da mente e de seus atributos; por isso, identifica-se a 

metonímia CONTATO POR EMOÇÃO. No MO, nota-se a metonímia DIREÇÃO DO 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO, pois indica que essa ausência de conhecimento ou culpa 

não está estagnada, mas abrange toda a extensão do intelecto. 

Desse modo, os parâmetros citados dão indícios sobre o polo semântico do 

adjetivo em questão, indicando ausência de “peso na consciência” e de culpa na 

metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. Tal conceptualização é fundamentada no 

esquema imagético de CONTÊINER (CHEIO/VAZIO). 
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4.1.59 INOFENSIVO 

 

 
 

Descrição: mão sinalizante em “L” na frente do tronco, girando o pulso para dentro e 

para fora repetidas vezes, enquanto a cabeça movimenta-se para um lado e para o 

outro. Em seguida, retrai o polegar e esfrega o indicador na lateral do nariz para 

cima e para baixo em movimentos curtos, várias vezes. 

 

O adjetivo INOFENSIVO é composto por dois sinais TER-NÃO e PERIGO. O 

primeiro tem CM em “L”, assim como o verbo TER, mas incorpora a ele o movimento 

de negação e altera o PA do peito para o espaço neutro. Nas ENM, especificamente 

na testa levemente franzida e no movimento da cabeça (de um lado para o outro - 

negação), observa-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

Nota-se que o PA do verbo TER, no centro do peito, revela uma relação de 

pertencimento que pode ser reafirmada, ao se verificar que sinais como MEU e 

PARTICULAR são articulados no mesmo PA e possuem, em sua carga semântica, a 

noção de posse de algo. Logo, o fato de o sinal TER-NÃO ter PA no espaço neutro 

denota a negação presente em seu conceito, também expressa nesse parâmetro.  

O segundo sinal que compõe o adjetivo INOFENSIVO é o sinal PERIGO. Nele 

verifica-se o movimento para cima e para baixo, no PA nariz, local onde são 

produzidos sinais que remetem à ideia de observação como em ADMIRADO (4.1.5) e 

EXAGERADO (4.1.40), por exemplo, ou seja, algo ou alguém perigoso demandaria 

maior cautela e atenção. 
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Desse modo, identificam-se as metonímias conceptuais CONTATO POR EMOÇÃO 

e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. OS esquemas imagéticos de 

ESPAÇO e de MOVIMENTO estão subjacentes à conceptualização de INOFENSIVO. 

 

 

4.1.60 JUSTO 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante aberta com polegar e indicador unidos pelas pontas, com 

palma para dentro um pouco acima do tronco, movimenta-se firmemente para baixo 

apenas uma vez. 

 

A análise de JUSTO é semelhante à do adjetivo HONESTO (4.1.52), com a 

diferença de que o primeiro é articulado com uma mão, enquanto, no segundo, 

utilizam-se as duas. A ENM demonstra firmeza, um caso EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO. A metonímia ESTREITAR LÁBIOS POR CERTEZA também está presente na 

conceptualização desse sinal. A CM alude à positividade e à assertividade.  

No MO, é possível notar uma referência a uma característica de quem é justo, 

a retidão. A verticalidade do MO também pode ser considerada como um fator de 

aproximação desse sinal ao seu polo semântico, pois é frequentemente 

conceptualizada como qualidade do que é coerente e honesto. Assim, identificam-se 

a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO e os esquemas 

imagéticos de ESPAÇO (VERTICALIDADE) e MOVIMENTO (ORIGEM-CAMINHO-DESTINO).  
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4.1.61 LEGAL 

 

 
 
Descrição: duas mãos fechadas, com os polegares distendidos e palmas para dentro 

na frente do tronco, movimentando-se rapidamente para cima e para baixo, 

alternadamente, várias vezes. 

 

A conceptualização observada no sinal LEGAL dá-se de modo parecido com o 

que ocorre no sinal CONVENCIDO (4.1.27). A CM é frequentemente utilizada como 

gesto para indicar que está tudo bem e nela verifica-se a metáfora conceptual BOM É 

PARA CIMA. Na ENM de LEGAL, identificam-se, como em CONVENCIDO, as metonímias 

PARTE PELO TODO, logo EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, porém, em LEGAL, não 

há indicio de contrariedade, conforme acontece em CONVENCIDO, pois a ENM 

exprime, de forma coerente, a positividade do conceito na metáfora SORRIR É ALEGRA-

SE. 

No MO, tem-se a metonímia conceptual INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO 

POR EMOÇÃO, expressada por sua rapidez que evidencia entusiasmo. Nesse 

parâmetro, observam-se a presença dos esquemas imagéticos de ESPAÇO (PARA 

CIMA-PARA BAIXO), MOVIMENTO e EQUILÍBRIO, devido à sua alternância, como processos 

subjacentes à conceptualização do sinal. 
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4.1.62 MAGNÍFICO 

 

 
 
Descrição: mão fechada com o polegar distendido, palma para a lateral na frente do 

tronco, movimentando-se para frente duas vezes, com firmeza.  

 

Como no adjetivo anterior, a CM de MAGNÍFICO representa que vai tudo bem e 

revela a metáfora conceptual BOM É PARA CIMA. A ENM também transparece a 

positividade do sinal através do semblante e aponta as metonímias EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO (PARTE PELO TODO).  

O MO denota a metonímia INTENSIDADE DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, devido à 

sua repetição e também à sua firmeza. Isso realça o caráter positivo do sinal e 

aproxima o polo fonológico ao semântico, já que o conceito de magnitude envolve a 

noção de grandeza e perfeição. O esquema imagético de ESPAÇO (PARA FRENTE- 

PARA TRÁS) pode ser identificado na projeção do movimento para frente. 
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4.1.63 MALVADO 

 

 
 
Descrição: mão fechada em “S”, palma para baixo, tocando na altura do peito (no 

lado oposto ao da mão sinalizante), movimenta-se para cima e para baixo por meio 

da flexão do pulso, repetidas vezes. 

 

A ENM de MALVADO mostra que o sinal não expressa sentido positivo e, por 

isso, verifica-se a metonímia conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. O PA 

na região do coração indica, da mesma forma que nos adjetivos AMIGÁVEL (4.1.11) e 

COITADO (4.1.25), que, nessa parte do corpo, os sentimentos são constituídos e 

armazenados metaforicamente, um caso CONTATO POR EMOÇÃO.  

A mão fechada aponta para o esquema imagético de CONTÊINER que subjaz à 

metonímia conceptual CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, já que essa CM pode indicar a ideia 

de posse. Assim, alguém MALVADO seria uma pessoa que teria algo ruim no coração. 

Essa ideia é reforçada pela repetição do parâmetro MO, no qual se identifica a 

subjacência da metonímia conceptual INTENSIDADE DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. Ainda 

com relação ao movimento de MALVADO, tem-se o esquema imagético de ESPAÇO 

(PARA CIMA - PARA BAIXO), que fundamenta o pensamento corporificado desse sinal. 
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4.1.64 MANSO 

 

 
 

Descrição: duas mãos abertas com palmas para baixo na frente do tronco, 

movimentando-se com leveza cada uma para o seu lado e para baixo repetidas 

vezes. 

 
Em MANSO, ocorre conceptualização semelhante à do adjetivo CALMO (4.1.22). 

Conforme já explicitado na análise de CALMO, essa CM, porém na posição vertical e 

com a palma da mão voltada para frente, é muito utilizada como um gesto que 

significa um pedido de calma ou espera. O semblante sereno expressa 

tranquilidade, indicando a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

O MO é realizado com leveza, o que revela indício sobre o sentido do 

conceito, autorizando a postulação da metonímia conceptual INTENSIDADE DE 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO e da metáfora conceptual TRANQUILIDADE É PARA BAIXO. 

Observa-se, ainda, a subjacência dos esquemas imagéticos de CONTÊINER e de 

EQUILÍBRIO, um caso CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, já que o PA (em frente ao tronco) e o 

MO (tranquilo) indicam que o conteúdo (emoção) armazenado nesse reservatório 

está estabilizado.  
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4.1.65 MARAVILHOSO 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante aberta, dedos separados, palma para dentro, em frente 

ao rosto. Os dedos fecham-se em “A”, um de cada de vez, do mínimo ao polegar. 

Em seguida, mãos abertas com polegares e indicadores unidos pelas pontas, 

palmas para frente na região do tronco, movimentam-se cada uma para o seu lado 

com firmeza, duas vezes. 

 

O sinal de MARAVILHOSO é formado pela composição dos sinais BELO e 

EXCELENTE. O adjetivo BELO (ver 4.1.18) revela em sua estrutura as metonímias 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR EMOÇÃO e EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO. 

No sinal EXCELENTE, tem-se a CM muito usada como gesto significando “ok” e 

que, por isso, dá indícios sobre o seu significado. O MO que se repete duas vezes, 

com vigor, fundamenta-se no esquema imagético de ESPAÇO (PARA FRENTE - PARA 

TRÁS e DIREITA - ESQUERDA), pois demonstra ênfase ao sentido positivo do sinal na 

metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, tanto pela repetição 

quanto pela firmeza com que é produzido.  

Nota-se, ainda, o esquema imagético mais amplo, de EQUILÍBRIO no 

paralelismo das mãos e na sua CM, uma configuração que remete ao gesto de “ok”, 

utilizado para representar bem-estar. As ENM mantêm-se durante os dois sinais e 
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indicam que se trata de algo agradável, apontando a metonímia conceptual 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

 

 

4.1.66 NERVOSO 

 

 
 

Descrição: mão fechada com o indicador distendido passando a ponta do dedo no 

pulso da outra mão para cima e para baixo, rapidamente, várias vezes.  

 
Todos os parâmetros do sinal NERVOSO fazem menção à expressão 

metafórica muito conhecida e utilizada “sangue quente” e a metáfora conceptual 

EMOÇÃO É CALOR. A CM aponta para a veia ao tocar no pulso (PA), um caso CONTATO 

POR EMOÇÃO.  

O MO, por ser rápido, simula o fluxo sanguíneo aumentado de alguém que 

está experienciando o nervosismo e revela a metonímia conceptual INTENSIDADE DE 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO. Assim, identifica-se, na combinação desses três parâmetros 

(PA, CM e MO), o esquema imagético de CONTENÇÃO (DENTRO-FORA), que subjaz à 

metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO.  

A ENM demonstra tensão, apontando as metonímias mais amplas, PARTE 

PELO TODO e EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, e a mais específica FRANZIR A 

TESTA POR DESCONFORTO EMOCIONAL, postulada para conceptualização de sinais em 

Libras. Subjacentes a esses processos cognitivos, identificam-se, ainda, os 
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esquemas imagéticos de EQUILÍBRIO, ESPAÇO (PARA CIMA – PARA BAIXO) e MOVIMENTO, 

visto que tais gestalts sensoriais e motoras fundamentam a conceptualização.  

 

 

4.1.67 OBEDIENTE 

 

 
 
Descrição: duas mãos abertas com dedos unidos e dobrados formando o ângulo de 

noventa graus com a palma. As mãos ficam paralelas, palma a palma, nas laterais 

da testa e movimentam-se firmemente para frente, em linha reta, ao mesmo tempo. 

 
O PA de OBEDIENTE, na testa, local do corpo atribuído à produção de 

pensamento, indica que o sinal retrata uma experiência racional na metonímia 

conceptual CONTATO POR EMOÇÃO. O MO demonstra que a obediência é voltada a 

alguém por meio de sua horizontalidade. A ENM revela serenidade na metonímia 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 

Na firmeza com que as mãos se deslocam, tem-se uma pista sobre o 

significado do sinal, através da metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO, pois exprime a ideia de retidão. Nesse aspecto, notam-se os esquemas 

imagéticos de ESPAÇO (PARA FRENTE – PARA TRÁS e EM LINHA RETA) e de IDENTIDADE 

(CORRESPONDÊNCIA), pois o conceito de obediência remete a uma relação de poder 

e/ou respeito entre as partes envolvidas, nas relações interpessoais. 
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4.1.68 OFENDIDO 

 

 
 
Descrição: mão aberta, dedos unidos e flexionados com polegar distendido. O dorso 

dos dedos passa na bochecha de baixo para cima em um movimento ágil e firme. 

 
Na ENM de OFENDIDO, nota-se que não se trata de uma emoção positiva e a 

metáfora BUFAR É ENFURECER-SE dá acesso a conceptualização das metonímias 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. Essa última 

fundamentada no esquema imagético de CONTÊINER, no qual as bochechas são o 

recipiente que armazena a ofensa.  

No MO produzido de modo vigoroso, identifica-se a metonímia 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. O PA na bochecha revela a 

metonímia mais ampla CONTATO POR EMOÇÃO e a mais específica CONTATO DAS 

BOCHECHAS POR EMOÇÃO, pois a reação de uma pessoa, ao ser ofendida, pode ser 

observada em seu semblante, conforme acontece em ABATIDO (4.1.1) e ACANHADO 

(4.1.3). O sinal OFENDIDO remete à expressão metafórica “tapa na cara”, utilizada não 

somente para se referir à agressão física, mas também verbal, ou seja, à 

experiência de ofensa como um todo.  
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4.1.69 ORGULHOSO 

 

 
 

Descrição: mão em “Y” com palma para dentro e dedo mínimo tocando no peito, 

arrastando-se para cima repetidas vezes.  

 

Ao produzir esse sinal, a pessoa projeta o peitoral para frente, demonstrando 

uma postura de superioridade, e a expressão facial, exprimindo autoconfiança, 

revelam a projeção metonímica EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. O PA remete à 

expressão “peito estufado”, que caracteriza uma pessoa confiante ou arrogante, 

configurando, assim, a postulação da metonímia CONTATO POR EMOÇÃO. O MO, firme 

e reto (para cima), reforça essa ideia de altivez na metonímia conceptual 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. A OR do sinal mostra que se trata 

de uma emoção que vem do interior, daí a postulação de CONTENÇÃO POR EMOÇÃO. 

Cabe ressaltar que esse sinal pode ter conotação positiva ou negativa a 

depender da expressão facial utilizada, revelando a importância das ENMs dos 

sinais adjetivos em Libras. Os esquemas imagéticos de ESPAÇO (VERTICALIDADE), 

CONTENÇÃO e MOVIMENTO embasam a conceptualização do conceito de ORGULHOSO. 
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4.1.70 OTIMISTA 

 

 
 
Descrição: mão aberta com os dedos separados e semiflexionados. As pontas dos 

dedos encostam-se ao peito, com a palma da mão voltada para dentro. Em seguida, 
mão fechada com polegar distendido e palma para dentro na frente do tronco. 

 
O adjetivo OTIMISTA é composto pelos sinais SENTIMENTO e BOM. No primeiro, 

identifica-se o esquema imagético de CONTÊINER (CHEIO/VAZIO), pois a CM, a OR e o 

PA demonstram que os sentimentos seriam produzidos e localizados 

metaforicamente no coração, como se o peito fosse um recipiente. Assim, propõem-

se as metonímias CONTENÇÃO POR EMOÇÃO e CONTATO POR EMOÇÃO.  

Em BOM, conforme já explicitado nas análises dos adjetivos LEGAL (4.1.61) e 

MAGNÍFICO (4.1.62), observa-se a CM amplamente utilizada como gesto significando 

positividade, revelando a metáfora conceptual BOM É PARA CIMA. A ENM produzida 

durante esse sinal reforça essa ideia através da metáfora SORRIR É ALEGRAR-SE e 

que, portanto, indica a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 
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4.1.71 PASMO 

 

 
 
Descrição: mão aberta com dedos unidos e palma para cima toca embaixo do 

queixo e movimenta-se para baixo. O emissor abre a boca e os olhos. 

 

No sinal PASMO, observa-se a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 

(PARTE PELO TODO), pois é possível compreender parte do significado apenas através 

desse parâmetro.  Ao arregalar os olhos e abrir a boca, nota-se, assim como em 

ADMIRADO (4.1.5), as metáforas ABRIR A BOCA É ADMIRAR-SE e VER É COMPREENDER.  

A CM, a OR, o MO e o PA remetem à expressão metafórica “queixo caído”, 

muito utilizada para descrever um estado de surpresa. Logo, postulam-se as 

metonímias CONTATO POR EMOÇÃO, em razão do toque abaixo do queixo, e 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, no movimento para baixo, em linha 

reta. O esquema imagético de MOVIMENTO fundamenta essa conceptualização. 
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4.1.72 PERFEITO 

 

 
 

Descrição: mãos abertas com polegar e indicador unidos pelas pontas com palma 

para a lateral movimentando-se na diagonal, em frente ao tronco com firmeza. 
 
A conceptualização de PERFEITO acontece de modo parecido à do adjetivo 

JUSTO (4.1.60), pois esses dois sinais diferem-se apenas no parâmetro MO. A CM 

indica positividade, visto que, conforme já mencionado, é também utilizada como 

gesto que significa “tudo bem”, “ok”.  

Nas ENMs, identifica-se a metonímia conceptual EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO e, ainda, postula-se uma mais específica ESTREITAR LÁBIOS POR CERTEZA. No 

MO, identifica-se a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, 

fundamentada pelo esquema imagético de MOVIMENTO. 
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4.1.73 PERIGOSO 

 

 
 
Descrição: mão sinalizante fechada com o indicador distendido movimentando-se 

para cima e para baixo na lateral do nariz em movimentos curtos, repetidas vezes. 

 

Em PERIGOSO, Conforme mencionado durante a análise do adjetivo INOFENSIVO 

(ver 4.1.59), observa-se a existência das metonímias conceptuais EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO. Essas duas últimas subjazem os esquemas imagéticos de ESPAÇO e 

MOVIMENTO. 
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4.1.74 PERVERSO 

 

 
 

Descrição: mão aberta com dedos separados e palma para baixo. O dorso da mão 

fica embaixo do queixo, enquanto os dedos chacoalham. 

 

Nota-se na ENM de PERVERSO, que o significado do sinal não é positivo 

através da metonímia FRANZIR A TESTA POR DESCONFORTO EMOCIONAL, que revela a 

metonímia mais ampla EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

No toque da mão configurada (CM), embaixo do queixo (PA), tem-se a 

metonímia conceptual CONTATO POR EMOÇÃO.  Os dedos, ao chacoalharem-se, 

apontam para a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO 

fundamentada pelo esquema imagético de ESPAÇO.  
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4.1.75 PODEROSO 

 

 
 

Descrição: duas mãos fechadas em “S” com palmas para dentro na frente do tronco 

movimentando-se com firmeza para baixo, ao mesmo tempo. 

 

No sinal PODEROSO, a CM dá pistas sobre a conceptualização do sinal, pois é 

comum utilizá-la como gesto significando poder. Verifica-se, nessa configuração 

(mão fechada), a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, pois sugere a ideia de posse 

inerente ao sentido do adjetivo.  

Essa conceptualização é apoiada pelo esquema imagético de CONTENÇÃO 

(CONTEÚDO). A firmeza do MO revela que se trata de um conceito que envolve 

segurança e o fato de ele ser para baixo remete à verticalidade ou à relação de 

influência e superioridade que alguém poderoso pode exercer sobre o outro. Desse 

modo, detecta-se a metonímia conceptual INTENSIDADE/DIREÇÃO DO MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO.  As ENM corroboram para o conceito de opulência que está implícito ao 

sinal apontando a projeção metonímica EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO. 
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4.1.76 REVOLTADO 

 

 
 

Descrição: duas mãos fechadas em “S” paralelas, com palma a palma na posição 

horizontal, movimentam-se para trás firmemente, afastando-se uma da outra 

enquanto giram e param com as palmas para dentro, na posição vertical. 

 

No sinal REVOLTADO, a ENM indica indignação com algo ou alguém, sendo 

possível identificar parte do seu significado apenas através desse parâmetro. Assim, 

detectam-se as metonímias, da mais específica a mais ampla: FRANZIR A TESTA POR 

DESCONFORTO EMOCIONAL, EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO e PARTE PELO TODO.  

A CM remete à ideia de confronto, pois, em algumas lutas, usa-se essa 

posição manual. No modo vigoroso como é realizado o MO, tem-se a ideia de 

segurança. Sua projeção para trás remete, mais uma vez, a uma situação de luta, 

apontando a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO.  

Pode-se, ainda, postular a metonímia CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, devido à 

sensação física de algo preso, representado pela CM, quando se experiencia a 

revolta com relação a algo/alguém, como se o motivo da revolta fosse intimamente 

absorvido pelo corpo/pela mente. Essa emoção é ativada por algo que invade o 

íntimo de uma pessoa, provocando reações físicas e emocionais.  
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4.1.77 ROMÂNTICO 

 

 
 
Descrição: mão em “C” com palma para o lado movimentando-se até a altura do 

peito e fechando-se em “S”. 

 

O sinal ROMÂNTICO faz menção à localização do coração, parte do corpo 

ligada à conceptualização de amor. O PA aponta para esse órgão, dando indícios 

sobre o seu sentido e revelando a metonímia CONTATO POR EMOÇÃO. A ENM suave e 

agradável retrata a singeleza da emoção na metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO. 

O sinal utilizado para o adjetivo ROMÂNTICO é o mesmo utilizado para o 

substantivo AMOR, sendo distinguido através do contexto de uso. Percebe-se, no MO 

do sinal, o esquema imagético de CONTÊINER, visto que o coração guarda o amor, o 

que embasa a postulação das metonímias INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR 

EMOÇÃO e CONTENÇÃO POR EMOÇÃO, em razão da mão se fechar para guardar algo. 
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4.1.78 SÉRIO 

 

 
 

Descrição: mão aberta com dedos separados e semiflexionados, palma para dentro, 

na frente do rosto movimenta-se com firmeza para baixo. 

 

No MO de SÉRIO, identifica-se a metáfora conceptual INTENSIDADE/DIREÇÃO DE 

MOVIMENTO POR EMOÇÃO, por causa da firmeza com que é produzido.  A ENM dá 

indícios sobre o significado do sinal através do semblante sério, evidenciando a 

conceptualização via metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

Esse sinal remete à expressão metafórica muito usada “cara fechada”, para 

representar quem é sisudo. Sabe-se que, em Língua Portuguesa, existe sentido 

positivo para o adjetivo sério; no entanto, em Libras, nota-se que o sinal é usado, 

com mais frequência, com conotação negativa. 
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4.1.79 TRANQUILO 

 

 
 

Descrição: mão aberta na posição horizontal, dedos unidos exceto o polegar, com 

palma para dentro, desliza sobre o peito em um movimento descendente. Em 

seguida, as duas mãos abertas, com palmas para baixo na frente do tronco, 

movimentam-se com leveza cada uma para o seu lado e para baixo várias vezes. 

 

O adjetivo TRANQUILO é composto pelos sinais CALMO e MANSO, ambos já 

analisados nessa pesquisa (ver 4.1.22 e 4.1.64). As metonímias conceptuais 

apontadas nesses sinais são: EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO, 

INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, CONTATO POR EMOÇÃO e CONTENÇÃO 

POR EMOÇÃO. A metáfora TRANQUILIDADE É PARA BAIXO também está presente nesses 

três sinais contribuindo para sua conceptualização. Como adendo, pode-se afirmar 

que em TRANQUILO tem-se uma ênfase na intensidade do sentimento de serenidade. 
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4.1.80 VOLÚVEL  

 

 
 

Descrição: mão aberta com dedos separados e semiflexionados, palma para fora e 

dedo indicador, tocando na lateral da testa, afasta-se do rosto, girando a palma para 

dentro e para fora, várias vezes. 

 
O sinal VOLÚVEL parece ser uma variação do verbo RESOLVER em Libras, pois 

o PA, a OR, a CM e o MO inicial são os mesmos. No adjetivo VOLÚVEL, no entanto 

ocorre a diferenciação pela continuação do movimento de rotação, que se repete, 

indicando a metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, e pela ENM, 

que, ao invés de indicar certeza, demonstra dúvida, daí a projeção metonímica 

EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO.  

No PA, observa-se o contato com a lateral da testa, onde se conceptualiza a 

produção de pensamento, o que aponta a metonímia CONTATO POR EMOÇÃO. Assim, 

por comparação, pode-se compreender o conceito do sinal como sendo 

característica daquele que tem dificuldade para resolver situações. 

Finda a primeira etapa da análise, apresenta-se, na próxima seção, a 

tabulação dos processos cognitivos propostos para conceptualização dos adjetivos, 

com base nas recorrências observadas em seus polos fonológico e semântico, bem 

uma proposta de categorização radial.  
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4.2 Síntese e achados da análise 
 

As tabelas (1) a (7) foram reunidas a partir da quantidade de metonímias 

conceptuais subjacentes ao conceito adjetival e da presença de metáforas 

conceptuais. As metonímias mais específicas, aquelas que consistem em 

especificações das quatro postuladas para estudo, não foram elencadas nas 

tabelas, pois são consideradas metonímias de apoio dessas mais amplas que são 

as principais. Os grupos de adjetivos foram ordenados e nomeados alfabeticamente. 

 

Tabela 1 – Sinais adjetivos do Grupo A 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
CONTENÇÃO POR EMOÇÃO 
CONTATO POR EMOÇÃO 
INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

1. ABORRECIDO BUFAR É ENFURECER-SE 
2. ALIVIADO TRANQUILIDADE É PARA BAIXO 
3. ANGUSTIADO  
4. ASTUTO  
5. BRAVO BUFAR É ENFURECER-SE / EMOÇÃO É CALOR 
6. CALMO TRANQUILIDADE É PARA BAIXO 
7. CHATEADO  
8. COITADO RUIM É PARA BAIXO 
9. CORAJOSO BOM É PARA CIMA 
10. CURIOSO VER É COMPREENDER / IDEIAS SÃO OBJETOS 
11. DENGOSO RUIM É PARA BAIXO 
12. DESANIMADO RUIM É PARA BAIXO 
13. EGOÍSTA RUIM É PARA BAIXO 
14. ENGRAÇADO SORRIR É ALEGRAR-SE 
15. GRATO MENTE É RECIPIENTE 
16. IGNORANTE BUFAR É ENFURECER-SE 
17. INOCENTE  
18. MALVADO  
19. NERVOSO EMOÇÃO É CALOR 
20. OFENDIDO BUFAR É ENFURECER-SE 
21. ORGULHOSO  
22. ROMÂNTICO  
23. TRANQUILO TRANQUILIDADE É PARA BAIXO 

 

 

Na tabela (1), encontram-se os adjetivos que apresentam as quatro projeções 

metonímicas postuladas a partir da análise dos polos semântico e fonológico. Isso 

porque se considera que, de acordo com a teoria da Iconicidade Cognitiva, cunhada 
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por Wilcox (2004) e Nunes (2014), quanto maior as relações entre esses polos, 

dentro de um mesmo domínio conceptual, menor o distanciamento entre eles. 

Logo, considera-se que, quanto maior a quantidade de processos cognitivos 

identificados nos adjetivos analisados, maior o seu grau de iconicidade cognitiva. 

Assim, foram consideradas as metonímias e metáforas subjacentes. Algumas 

dessas metáforas são primárias, já estudadas na literatura, outras postuladas para 

os sinais adjetivos neste trabalho, porém todas consideradas metonimicamente 

motivadas, em razão da corporificação do pensamento. 

A ativação de metonímias e metáforas conceptuais revela, portanto, uma forte 

aproximação entre os polos fonológico e semântico, ambos realizados no mesmo 

espaço físico, tomado como mesmo espaço conceptual na configuração dos sinais. 

Destaca-se ainda a sobreposição de esquemas imagéticos, embasando as 

metonímias postuladas: ESPAÇO (CONTATO, VERTICALIDADE, FRENTE-TRÁS, DE UM LADO A 

OUTRO, CENTRO-PERIFERIA), CONTENÇÃO (CONTÊINER, DENTRO-FORA, CHEIO-VAZIO); 

MOVIMENTO (ORIGEM-CAMINHO-DESTINO), UNIDADE-MULTIPLICIDADE (PARTE-TODO, ELO) 

entre outros como FORÇA e EQUILÍBRIO, analisados como experiências sensoriais e 

físicas pré-conceituais que podem ser relacionadas às conceptualizações dos sinais 

adjetivos pesquisados. 

Nas tabelas (2) a (4), encontram-se conceitos adjetivos que recrutam três 

metonímias fundadoras do sentido. 

 

 

Tabela 2 – Sinais adjetivos do Grupo B 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
CONTATO POR EMOÇÃO 
INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

1. ABATIDO RUIM É PARA BAIXO 
2. ACANHADO  
3. ALEGRE BOM É PARA CIMA/ SORRIR É ALEGRAR-SE 
4. ALIADO  
5. CONTENTE BOM É PARA CIMA / SORRIR É ALEGRAR-SE 
6. DESINIBIDO  
7. ESNOBE  
8. EXAGERADO  
9. FRANCO  
10. INDECISO  
11. INDIFERENTE  
12. INOFENSIVO  
13. OBEDIENTE  
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14. PASMO VER É COMPREENDER / ABRIR A BOCA É ADMIRAR-SE 
15. PERIGOSO  
16. PERVERSO  
17. VOLÚVEL  

 

 

Tabela 3 – Sinais adjetivos do Grupo C 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
CONTENÇÃO POR EMOÇÃO 
INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

1. AGRESSIVO BUFAR É ENFURECER-SE 
2. ASQUEROSO  
3. CANSADO RUIM É PARA BAIXO / DIFICULDADE SÃO FARDOS 
4. COVARDE  
5. DEPRIMIDO RUIM É PARA BAIXO / DIFICULDADE SÃO FARDOS 
6. FOGOSO EMOÇÃO É CALOR 
7. FORTE BOM É PARA CIMA 
8. FRACO  
9. GANANCIOSO  
10. GENEROSO  
11. MANSO TRANQUILIDADE É PARA BAIXO 
12. PODEROSO  
13. REVOLTADO  

 

 

Tabela 4 – Sinais adjetivos do Grupo D 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
CONTENÇÃO POR EMOÇÃO 
CONTATO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

1. AMIGÁVEL  
2. CALADO  
3. CULPADO  
4. OTIMISTA BOM É PARA CIMA / SORRIR É ALEGRAR-SE 
 

 

Apesar da não ativação de todas as metonímias propostas, os conceitos 

revelados pelos sinais adjetivos das tabelas (2) a (4) revelam complexidade e 

proximidade entre os polos fonológico e semântico de suas conceptualizações. 

Destaca-se o número de ocorrências de ativações postuladas das metonímias que 

fundamentam os Grupos B e C, cuja combinação envolve EXPRESSÃO NÃO MANUAL 

POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO.  

Em seguida, apresentam-se os grupos de adjetivos que recrutaram duas 

metonímias, com destaque para a tabela (5), cuja conceptualização envolve a 
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metonímia INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO, devido ao número de 

ocorrências em relação às demais combinações de duas projeções metonímicas. 

 

 

Tabela 5 – Sinais adjetivos do grupo E 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

1. ACUADO  
2. AFLITO  
3. ANSIOSO  
4. APAVORADO ABRIR A BOCA É ADMIRAR-SE 
5. BELO  
6. BRINCALHÃO  
7. CONVENCIDO  
8. DOIDO PESSOAS SÃO MÁQUINAS 
9. FALSO  
10. FELIZ SORRIR É ALEGRAR-SE 
11. FIEL  
12. GENTIL  
13. HONESTO  
14. HUMILDE  
15. JUSTO  
16. LEGAL BOM É PARA CIMA / SORRIR É ALEGRAR-SE 
17. MAGNÍFICO BOM É PARA CIMA 
18. MARAVILHOSO  
19. PERFEITO  
20. SÉRIO  
 

 

Tabela 6 – Sinais adjetivos do grupo F 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
CONTENÇÃO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

 
AVARENTO 

 

 

 

Tabela 7 – Sinais adjetivos do grupo G 

Metonímias 
EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO 
CONTATO POR EMOÇÃO 

Metáfora(s) 

1. ADMIRADO VER É COMPREENDER / ABRIR A BOCA É ADMIRAR-SE 
2. INFELIZ RUIM É PARA BAIXO 
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A comparação entre as tabelas (5), (6) e (7), estas últimas elencadas em 

forma de tabela por questões redacionais, revela a importância das ENM e do MO 

na conceptualização dos sinais adjetivos. Assim, consequentemente, ressalta-se a 

importância dos esquemas imagéticos: UNIDADE-MULTIPLICIDADE, CONTENÇÃO e 

MOVIMENTO. 

Portanto, com base no número de processos cognitivos identificados 

(metonímias e metáforas), propõe-se uma gradação em termos categoriais para os 

conceitos adjetivos estudados, considerando os efeitos de prototipicidade no tange à 

iconicidade cognitiva (Figura 14). Os adjetivos são representados pela letra do grupo 

que integram e pela numeração que ocupam nas tabelas, por exemplo, ADMIRADO 

por G1. 

 

Figura 14 – Categoria radial dos adjetivos analisados 

 
 

Na categorização radial o centro prototípico é ocupado pelos adjetivos BRAVO 

e CURIOSO por apresentar seis processos cognitivos. Em seguida, têm-se os 

adjetivos ABORRECIDO, ALIVIADO, CALMO, COITADO, CORAJOSO, DENGOSO, DESANIMADO, 

EGOÍSTA, ENGRAÇADO, GRATO, IGNORANTE, NERVOSO, OFENDIDO, TRANQUILO, ALEGRE, 

CONTENTE, PASMO, CANSADO, DEPRIMIDO e OTIMISTA com cinco processos cognitivos. 

Logo depois, com quatro processos cognitivos têm-se ANGUSTIADO, ASTUTO, 

CHATEADO, INOCENTE, MALVADO, ORGULHOSO, ROMÂNTICO, ABATIDO, AGRESSIVO, FOGOSO, 
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FORTE, MANSO, LEGAL, ADMIRADO. Com três processos cognitivos elencam-se os 

adjetivos ACANHADO, ALIADO, DESINIBIDO, ESNOBE, EXAGERADO, FRANCO, INDECISO, 

INDIFERENTE, INOFENSIVO, OBEDIENTE, PERIGOSO, PERVERSO, VOLÚVEL, ASQUEROSO, 

COVARDE, FRACO, GANANCIOSO, GENEROSO, PODEROSO, REVOLTADO, AMIGÁVEL, CALADO, 

CULPADO, APAVORADO, DOIDO, FELIZ, MAGNÍFICO e INFELIZ.  Por fim, com dois processos 

cognitivos têm-se ACUADO, AFLITO, ANSIOSO, BELO, BRINCALHÃO, CONVENCIDO, FALSO, 

FIEL, GENTIL, HONESTO, HUMILDE, JUSTO, MARAVILHOSO, PERFEITO, SÉRIO e AVARENTO. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Nesta pesquisa, objetivou-se investigar como se dá a iconicidade cognitiva 

nos adjetivos, em Libras, a partir da observação dos processos cognitivos que 

engendram o seu conceito. Logo, partiu-se das seguintes questões norteadoras da 

pesquisa: (i) como a iconicidade cognitiva se manifesta nos adjetivos que exprimem 

emoções em Libras? (ii) que processos cognitivos subjazem aos conceitos 

expressos pelos adjetivos em Libras? 

Por meio da análise dos adjetivos selecionados para estudo, foi possível 

observar que todos os adjetivos investigados apresentaram iconicidade cognitiva, 

ainda que alguns tenham demonstrado maior grau do que outros. Através da 

quantidade de processos cognitivos identificados, foi possível propor a 

categorização do corpus entre mais prototípico (maior grau de iconicidade cognitiva) 

e menos prototípico (menor grau de iconicidade cognitiva). 

Todos os adjetivos apresentaram a metonímia EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR 

EMOÇÃO, porém ela não apareceu isoladamente e sim combinada com alguma outra 

metonímia. Assim, pode-se afirmar que as ENM desempenham papel fundamental 

na conceptualização dos sinais adjetivos ligados às emoções humanas. 

Os adjetivos BRAVO e CURIOSO, que estão ocupando o centro prototípico 

possuem, realmente, alto grau de iconicidade cognitiva.  Esses dois sinais tem em 

comum o fato de serem articulados em partes do corpo que se relacionam com o 

seu significado, a saber: BRAVO na mente/cabeça e CURIOSO na lateral do olho. Esses 

sinais também estão ligados a expressões metafóricas como “cabeça quente” e 

“olho grande”. Assim, pode-se dizer que a corporificação identificada no PA do sinal 

também contribui para o aumento da graduação no que diz respeito à iconicidade. 

A maioria dos sinais que aparecem na última categoria radial, com dois 

processos cognitivos, são aqueles que apresentaram as metonímias EXPRESSÃO NÃO 

MANUAL POR EMOÇÃO e INTENSIDADE/DIREÇÃO DE MOVIMENTO POR EMOÇÃO. Ou seja, 

aqueles que possuem MO e ENM atuantes na conceptualização, mas esses 

parâmetros não parecem exercer grande diminuição do distanciamento entre os 

polos semântico e fonológico. Ao contrário, os sinais do grupo G, que apresentam as 

metonímias EXPRESSÃO NÃO MANUAL POR EMOÇÃO juntamente com a METONÍMIA 
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CONTATO POR EMOÇÃO, por apresentarem metáforas ligadas ao PA, acabaram sendo 

categorizados com maior grau de iconicidade cognitiva. 

Assim, pode-se dizer que todos os parâmetros atuam na diminuição da 

distância entre polos dentro da uma estrutura simbólica. No entanto, alguns têm 

maior influência do que outros. A ENM e o PA são os mais eficazes nesse processo. 

A primeira por recorrência, pois figurou nos oitenta sinais e o segundo por peso, já 

que no corpus dessa pesquisa a metonímia CONTATO POR EMOÇÃO, que está ligada 

ao PA, apareceu em quarenta e seis adjetivos, mas nenhum deles ficou último 

quadrante da figura 14. 

Acredita-se que, por meio deste trabalho, tenha sido possível evidenciar a 

pertinência dos conceitos da Linguística Cognitiva aplicados aos estudos de Libras. 

Embora o objeto desta dissertação seja conceitos adjetivos relacionados à emoção, 

considera-se possível aplicar semelhante análise a outros adjetivos e categorias 

gramaticais da Libras. 
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APÊNDICE - DVD sinais dos adjetivos analisados 
 




